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NOTA PRtVIA 

Como , escZ.!ll'ecimento aos usuários de da.das e informações da FIJJ 

OAÇ1.0 INSTITUTO BRASILEIRO OE ,GEOGRAFIA E ESTATfSTZCA, torrza:-se oportuno informar que o Decreto nQ 

88. 8'?8, dll 86 as maio de 19'?11 criou no 1BGE a Comissão Especial. de PZ.anejamento, Controle e Avaliação 

a.a. Estatísticas Agl"opecuárias ·- CEPAGRO - que, de acordo aom o artigo 4Ç do citado dec!"eto, é aonstf. 

tulda a. '? (sete) membros, sendo 3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da 

AgricuZ.tUN e preeidida pe~o I>i.retor Técnico do IBGE. 
I . 

Cumprindo o que estabe'Leae o artigo 2Q do decreto enunciado, a 

CEPNJRO aprovou em ma!"Ço de '19 '?2 o PZ.ano Onico de Estatlsticas Agropeauárias consideradas essencicris 

aD pl.anejamento sócio-econômioo do Pats e à Segurança NaaionaZ., oonstante de Programas e Projetas Esp!!_ 

o!flooe em eacução. 

Estabelece o decreto, (§ 1Q do art. 2Q) que o PZ.ano Oniao, bem 

oomo as dsZ.iberaçõee da CEPAGRO sobre estatísticas agropeauárias, tornar-se-ão aompu'LsÓrios para os or 

gãoe da Acintnist~ão FedllitaZ., direta e indireta s para as entidades a eZ.a vinculadas. 

Face à necessidade de prover os consumidores de informações so 

bre estatle~oae agrlooZ.as, de da.das mcrie atualiaados sobre os produtos agrlcoZ.as prioritários, ·:de mo 

do a pemti2' o aoo(llpan~amento "pal'i-passu" das respectivas safras e fornecer ao final. de cada ano ci 

vil. as utimativas de colheita destes produtos a ntvez. nacional., bem assim, posteriormente,procurando 

atendllr aoe termos do decreto nÇ '?4. 084 de 20 de mcrio ds 1974 que estabeleceu o Piano Gera'L de Info~ 

çÕee Estatistioas e Geográficas do 1BGE, foi implantado em 1973 o LEVANTAMENTO S1STE~1CO VA PROVUÇÃO 

AGRfCOLA - pesquisa mensal. de prsvisão e acompanhamento das safras agrlcoZ.as no ano civi'L, projeto e!_ 

te peM;enoente ao Programa as Ape2'feiçoamento das Estatleticas Agropecuárias Continuas, do PZ.ano Oniao. 

A coo~nação técnica e a e~cução dos traba'Lhos re'Lativos ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROPUÇ1.0 AGR!COLA são da responsabilidade do 18GE, sendo realizadas a nt 

veZ nacional. pelo Cen:tlt.o B1146Lt.e.Ur.c dt E4:ta.t16.ti.C46 AQitOptc.wÍir.i«b e a nive'L estadual pe'Las Delegacias 

dll Estatlstioa. 

Nas Unidadss da Federaçào, as atividades ds levantamento, aon 

trote • avaUe19ão das eetatistioas agropeouárias são e:urcidas peles Glwpo4 rk. CooJuJ.en~ãc ck f~utL 

tiC46 AsiLoptwáM.a.A, criadoe peZ.a Resolução COD/368/73 as 18/04/73, pNsididoe e coo~nados teanica 

I 



msnt• peZas DeZegaoias de Eetat{etiaa do IBGE, doe quais participam representantes do Ministério da 

AgriauZtura, EMATER, Searetariae de AgricuLtura e PZanejamento doe Estados e outros ó~ãoe Ligados 

direta ou indiretamente ao planejamento, experimentação, eetat{etiaa, aeeietênoia, fomento,exteneão e 

crédito agnootas, bem assim, à oomeraiatiaação e industrialização de produtos e ineumoe agnaolas, 

qWi!r da ár.a púbtioa, oomo privada. 

Para a melhor aoneeaução de seus objetiooe e atendendo ao dia 

poeto no Regulamento Interno , os GCEA6 vêm instaLando em aada unidade da federação, os seguintes o~~ 

niemos: 

a) Com-U~õu Têc..Uc.M E~peua.Uzadtu (COTE) pOil pJLocfu,to agJrlc.o.e.a. ou. gtw.po~ de pltodu.to~ 

a&<Jtó, paJta o u.tu.do e ~~ u~ oJt.amen.to .têC..Uc.o u peua.Uzado pe.JUnanen.te a. ~~ u.n.to~ 

u pecl 6-i.c.o~ de .&l.te.~~U~ e do GCEA; 

b) Com.tA~õu Reg-i.ona.-U de E~.tad.6:ü~ AgJLope~ (COREA) - .út6.ta.e.ada.6 011 c.a.da. mU..U 

clp.i.o ~ede de Agênc<.a de Co.e.e.ta. do IBGE, c.om juJLU,d<.ç.ã.o no~ mU..Uclp.i.o~ que a. c.om 

põ~ , c.oo~enada. pelo Cheóe da. Agênua de co.e.e.ta e c.ompo~.ta. po~ ~ep.~~Uen.ta.ç.õu .e.o 

c.a.-U de. õ~ ão~ pÚb.Uc.o~ ( ó ed~ , u.tadu.a.i.6 e ~.i..ona.-U) e e.n:ti.dadu plt.i..vada.6, do 

~ e.tM ll(JMpe.c.u.áM.o; 

c.) Com-U~ Õu Mu..Uupa.-U de E~.taú.6:üc.~ AgMpe.CJ.J.álú~ ( COMEA) - ®.ta.e.adtu no~ d0na.-U 

mU..Uclp.i.o~ de c.ada U..Udade. da. 6ede~ç.ão, c.oo~e.nada. de p~eó~ênua pM ~p~u~ 

te .e.oc.a.e. de. õ~ã.o qu.e pM:üupe do GCEA e c.ompo~.ta. de ~p~uen.taç.õu ~eme..e.ha.n.tu 

dM óoJrmadM n~ Com-U~õu Reg.i..ona.-U, m~ qu.e .tenham ~o no mU..Uclp.i.o .~~Upe~ 

vo. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fundação 11'L6.utu-to 81uuileiJr.o de GeogiU16.út e E!,ta.tJ..l,tica. -

IBGE, tWLa.vú da. Com.U<\ão E<\peC-úLt de Planejamento, Contltole e Ava.Ua.ção da<\ E<\ta.tJ..l,tica.<\ Ag~ 

pec.u.âJU.a.6 (CEPAGRO), cü..vul.ga M uüma;t,i.vM da<\ M6/U1<\ a.g!Üc.o.i.M de pllodu:tc<\ pJúo!ÚtáJr.,i.o<\ pa.IU1 

o ar10 de 7 9 77, c.om <\Uua.Ç.Õ:o 110 mu de ABRI L. A<\ .út6ol!ma.çÕu <\ão o b:ti..cúu; pelo LEVANTAMENTO SI~ 

TE~TICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA - puqu..iha mei'Lóa.l de pllev.ú.ão e ac.ompa.nhamen-to da<\ <\a6/U1<\ a.g!Üc.E_ 

tM 110 a.no ci..vil e de ILUpoYL6abm.da.de do Centlw 81uuileiJr.o de E6ta.tJ..l,:Uca.lJ AgMpec.uâtúo..6 do 

IBGE. 

2. Ê ap!LU en-ta.da., 11u.te mü, a 4a. u.ü.ma:.ü.va da. pllodu.Ç.ão a rr1 
vel na.ci..ona.l pa.1U1 M Hgtúntu c.ui..twt.a..6 a.g!Üc.o.i.M: 

7. ABACAXI 

2. AMENVOIM (7a. <\a61U1) 

3. BATATA INGLESA (7a. <\a61U1) 

4. CAFt 

5. CANA-VE-AÇOCAR 

6. COCO-VA-BA1A 

3. 

üma;t,i.va da pllodu~ão a rrlvel na.ci..ona.l: 

7. ALGOVÃO ARBOREO 

2. ALGOVÃO HERBÃCEO 

3. BANANA 

4. LARANJA 

7. FEIJÃO (7a. <\a61U1) 

8. GUARANÃ (cultivado) 
9. JUTA 

70. RAMI 
7 7. SISA L 

72. SOJA 

5. MAMONA 

6. MANVIOCA 

7. TRIGO 

8. UVA 

4. Pa.IU1 o<\ pMdu.to<\ CACAU, MALVA, MILHO e PIMENTA-VO-REINO e 

aplluen.ta.da. a 2a. utima.tiva da<\ <\a6/U1<\ pa.1U1 7977, a rrlvet Mci..ona.l. 

5. Pa.IU1 o AMENVOIM (Za. <\a61U1), ARROZ e FUMO e cü..vulgada. a pJc!:_ 

miÚ/La. u.t.únativa a rrlvel na.ci..ona.l, emboiU1 em ILela;tÕJt,ÚJ<\ a.l'l.teJL.ÚJILU já. houvu<\em c.oi'L6.tado .út6o:!:. 

ma~õu a rrlvet de CENTRO-SUL e alguma<\ Utúda.du da. Fede!U1ção do NoiL.te e NoiLdu.te. 

6. Pa.IU1 o<\ pMdu.to<\ ALHO (7a. u.t.únativa), BATATA INGLESA- 7. a. 

M61U1 ( 2a. u.t.), CEBOLA (4a. u.t. ) , FEIJÃO - Za. <\a61U1 ( 2a. u.t. ) , TOMAT': (4a. u.t. ) , <\ii.o apll!_ 

HntadM dado<\ u:t.a..t14:Uc.o.t. e c.oi'L6.We.IU1~Õu MbiLe M c.uR..twu:t.6 11u.ta. M61U1 pa.IU1 cü..veMM u~ 

du da. Fede.IU1~ão, emboM, poiL 6oiL~ do cale~ a.giÜc.ola du&M c.uR..twu:t.6 não Hjam d.ú.po~ 
vw, tU.11da, M ' u.t.únativM a rrlvel na.ci..ona.l. 
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Nota Prévia 

Apresentação 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo 

3. Algodão herbáceo 

4. Amendoim 

4.1 -Amendoim (la. safra) 

4.2 - Amendoim (2a. safra) 

5. Arroz 

6. Banana 

7. Batata-inglesa 

T N D I C E 

RELATORIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

7.1 -Batata-inglesa (la. safra) 

7.2- Batata-inglesa (2a. safra) 

8. Cacau (em amêndoas) 

9. Café (em coco) 

10. Cana-de-açücar 

11. Cebola 

12 . Coco-da-baTa 

13. Feijão 

13 .1 - Feij ão (la . safra) 

13.2 -Feijão (2a. safra) 

14 . Fumo (em folha) 

15 . Juta (em fibra) 

16 . laranja 

17 . Malva (fibra) 

18. Mamona 

19. Mandioca 

20. Milho 

21 . Pimenta-do-reino 

Pãgs. 

I I I 

3 

4 

5 

6 

6 

7 

8 

10 

12 

12 

12 

13 

14 

14 

16 

17 

18 

18 

19 

21 

22 

23 

23 

24 

24 

26 

27 



22. Sisal (fibra) 

23. Soja 

24. Tomate 

25. Trigo e o O o O e O o • o o o O o O o o O O 0 0 O O ~ o O O O O O o O O o O O 0 o O o O O ' O o O O • O O o O O O O O O O o O o o o O O 0 o o o o O o o O o O o o o o o O o 0 

26. Uva 

1. A lho 

2. Guaranã (cultivado) 

3. Rami (fibra) 

4. Sorgo granTfero 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

TABELAS DE RESULTADOS COM SITUAÇAO EM ABRIL/77 
PRODUTOS DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRIORIDADE PARA' FINS DE INFORMAÇAO 

~-niY~l-~esi2nel 

Estimativa da produção esperada de 30 (trinta) produtos 
agrTcolas investigados 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbóreo 

3. Algodão herbãceo 

4. Amendoim (la. safra) 

5. Amendoim (2a. safra) • ••••• •• ••••• •• • • • ·• •• •• •· . •. L •••• · •• • •• ••••• ••• •••• • •• • •• • •• •••••• •• 

6. Arro z 

7. Banana 

8. Batata-inglesa (la. safra) ....................... ·· ··· ··· ····· ......................... . 
\ I 

9. Batata-inglesa (2a. safra) 

10. Cacau 

11. Cafê (em coco) 

12. Cana-de-açücar 

13. Cebola 

14. Coco-da-baia 

15. Feijão (la . safra) 

Pãgs. 

27 

213 

29 

31 

32 

35 

36 

37 

37 

41 

42 

42 

43 

43 

44 

44 

45 

46 

46 

46 

47 

4~ 

48 

49 

49 

, 

,. 

.. 



.. 

.... 

• 

16. Feijão (2a. safra) 

17. Fumo (em folha) 

18. Juta (em fibra) ........................................................................ 
r I ' I • 

Pãgs. 

50 

51 

51 

19. laranja ..•........•....•.•••••.. •... .. . . . . .. . . . . . •. . .. . • .• . • .• • .• . .. . .•• .• . .. . •. .• .• .. .. 52 

20. Malva (em fibra) 

21. Mamona ........................... • ..... ~ ................................................. . 
22. Mandioca ............... ~ .............................................................. . 
23. Milho ............................................................................... ... 

\ 

24. Pimenta-do-reino 
' 25. Sisal (em fibra) 

26. Soja 

27. Tomate 

28. Trigo 

29. Uva 

1. A 1 h o 

2. Guaranã (cultivado) 

3. Rami 

4. Sorgo granifero 

52 

53 ' 

54 

55 

56 

56 

57 

57 

5à 

5à 

61 

62 

62 

62 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O A~RlCOLA ABRIL/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE .INFORMAÇM 

1. ABACAXI 

A produção brasileira esperada de abacaxi para 1977 em 4a. estimativa e de 371 915 
mil frutos, superior em 4,25% da informada em março em decorrência de alterações de estimativas nos 
Estados da Bahia e Mato Grosso. 
Apresenta-se, neste mês, a la. informação do produto no Estado do Paranã, Unidade da Federação para a 
qual foi estendida a investigação do abacaxi em 1977 1 Aguardam-se as primeiras informações do Estado 
do Amazonas, Unidade da Federação incluida na pauta de investigação do produto, nesta safra. 

BAHIA- O GCEA-BA informa um acréscimo de 4,68% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, isto 
e, de 3 630 para 3 800 ha, decorrente da inclusão de mais 170 ha de ãrea plantada que entra 

em processo produtivo nesta safra. Com a produtividade esperada de 15 000 frutos/ha, igual ã informa 
da em março, e prevista agora, uma produção de 57 000 mil frutos. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES comunica que, em virtude de ajustamentos realizados a nivel municipal, c~ 

mo decorrência de novos levantamentos efetuados nesta safra, conforme foi informado 
no relatõrio anterior, a ãrea plantada a ser colhida em 1977 ê estimada em 1 100 ha, ou seja, com um 
acréscimo de 100 ha sobre a estimativa de março. Com o rendimento medio esperado de 18 000 frutos/ha, 
ê prevista uma produção de 19 800 mil frutos, não acusando alterações da produção esperada em rela 
ção a informação anterior. Acrescenta ainda o GCEA-ES, que a cultura vem apresentando desenvolvime~ 

to considerado normal, embora haja ocorrência de "Fusarium Mo'niliforme", com prejuizos para a qualid~ 
de dos frutos em ãrea s esparsas. A EMATER-ES vem alertando os produtores para a seleção de mudas e 
seu tratamento fitossanitãrio, aconselhando a eliminação das plantas atacadas pela ·moléstia fungica 
mediante queima ou enterrio. Em decorrência do atraso ocorrido no plantio de abacaxi para esta safra, 
face ã estiagem, não existe no momento perspectiva de acréscimos na ãrea cultivada • 

PARANA - O GCEA-PR, em la. estimativa, registra uma ãrea provável a ser colhida em 1977 de 150 ha. Com 
a produtividade esperada de 20 000 frutos/ha, e prevista, preliminarmente, uma produção de 

3 000 mil frutos. Acrescenta o GCEA-PR que no litoral paranaense localiza-se a maior ãrea de explor~ 
ção do abacaxi. Informações oriundas da Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãrias de PARANAGUA, 
dão conta que se enco ntra em vias de execução o "Projeto GUARAGUAÇU", com o objetivo de explorar, ai~ 
da nesta safra,50 ha de abacdxi, jã t~ndo sido plantados , aproximadamente, 30 ha da ãrea prevista. A 
variedade plantada é a "SMOUTH CAYENNE'; com uma produtividade que deverã oscilar entre 25 000 a 35 000 
frutos/ha. O espaçamento observado no plantio ê de 35 cm entre plant as e 90 cm entre linhas, sendo 
utilizadas cerca de 30 000 mudas/ha em media. No projeto em andamento foi efetuada calagem na base 
de 2 000 kg/ha e adubação quimica (NPK) de 20 g/pê. Quanto as moléstias, verificam-se nas lavouras 
em implantação e nas jã exploradas em anos anteri ores, ocorrências de "GOMOSE" que, por falta de con 
trole, chegaram a danificar 10% da ãrea cultivada em safras passadas. 

Preço médio~~ produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 
Cearã 
A lagoas 
Bahia 

I 

Espirita Santo ........... . 
São Paulo ....... ... ...... . 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

3 

Cr$/fruto 

5,00 
2,00 
2,50 
2,30 
1 ,50 
5,40 
3,00 
3,11 

I 



IBGE/CE PAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL/77 

2. ALGODAO ARBOREO 

A produção nacional esperada de algodão arbÕreo para 1977 em 3a. estimativa e de 
530 552 t, superior em 2,09% da informada em março, como decorrência de novas informações dos Estados 
do Piaui e Cearã. 
Apresenta-se, neste mês, a la. informação do produto no Estado de Alagoas, Unidade da Federação pa ra 
n qual foi estendida a investigação do produto em 1~,7. 

PIAU1 - O GCEA-PI informa um aumento de 2,00% na área estimada ocupada com pês em produção nesta sa 
fra, situando-a em 135 358 ha, decorrente de verificações procedidas a nivel municipal. A pr~ 

dutividade esperada acusa uma redução de 0,85%, isto ê, de 234 para 232 kg/ha, em virtude da incidên 
cia da lagarta CURUQUERt (Alabama Argilacea), resultando numa produção esperada de 31 403 t, ainda su 
perior em 1,13% da informada em março. 

Cffii~A - O GCEA-CE comunica com base em recentes levantamentos de campo que a área ocupada com pês em 
produção para colheita nesta safra ê de 1 200 000 ha , superior em 26,32% da estimada prelim~ 

narmente nos meses de fevereiro e março e que se situava em 950 000 h a. Acrescenta a i nda o GCEA-CE, 
que a excelente condição climática para a cultura nesta safra, com boa incidência de chuvas, aliada 
ao êxito alcançado pela campanha do Governo Federal, com melhores preços par.a o produto, contribuiram 
decisivamente para os resultados favoriveis agora esperados e superando as estimativas preliminares 
do principio do ano, ainda naquela êpoca, influenciadas pelo desinteresse do cotonicultor em safras 
.tnteriores. Algumas áreas cultivadas acusam incidência do "CURUQUERt",não causa ndo ainda prejuizos 
mai~ significativos ã lavoura algodoeira. Com a produtividade esperada de 220 kg/ha, inferior em 
17,29't. da esperada preliminarmente, ê prevista a produção de 264 000 t, ainda superior em 4,47% da es 
timativa de março. 

RIO GRANO[ no NORTE - o GCEA-RN comunica que a conclusão dos trabalhos da Comissão Técnica Especial~ 

zada de Algodão (COTE/RN- Algodão) revel ou que o tipo "verdão", atê então con 
siderado como permanente ou semi-permanente e incluido no levantamento geral do algodão arbóreo, po~ 

sul caracteristicas mais prÓprias de algodão herbáceo, visto que as sementes distribuidas para pla~ 

tio pelas usinas de beneficiamente se constituem principalmente em uma mistura das variedades HALEM­
-0450, SURURIM, IAC-13, apresentando como impureza a semente do tipo "verdão". Face ao exposto , o 
r;cEA-RN farã no próximo mês, uma ava 1 iação no campo para determina r a área efeti vamente ocupada com 
o "algodão verdão", e proceder ãs necessárias correções nas atuais informações. 

PrRNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que a ocorrência de chuvas na região sertaneja veio amenizar um pouco 
a situação da lavoura, que jã se ressentia da falta de umidade para seu desenvolvimento 

normal . Nos municipios produtores de OURICURI, GRANITO, SITIO DOS MOREIRAS e TRINDADE, onde hã esca~ 
sez de chuvas, o fato vem provocando apreensão aos produtores da malvãcea. São aguardadas no prõximo 
mês, maiores informações das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuárias (COREA's), atuantes na 
área de maior concentração da cultura, para melhor definição da ãrea efetivamente ocupada com pes em 
produção e destinadas ã colheita nesta safra. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, em la. estimativa sobre 'O algodão arbóreo, 
plantada e ocupada com pês em produção , de 1 950 ha. 

I 

registra preliminarmente uma area 
Com a produtividade prevista de 281 

kg/ ha, e esperada uma produção de 548 t. Acrescenta o GCEA-AL, que foi criada uma Comissão Têcnica E~ 
pecializada de Algodão (COTE/AL- Algodão) constituida de representantes técnicos do MA, IBGE e CEPA, 
que deverão visitar 22 municipios de maior expressão da cultura, a fim de serem obtidas maiores infor 
mações sobre as caracterTsticas especificas de exploração da cultura, atravês do contato com têcni 
cos, ~gricultores, usinas de beneficiamento, etc. 

4 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA ABRIL/77 

Preço medio ~ ~ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Cea~á .. ,. ........ , . . . . . . . . . . 8,00 . 
Pernambuco ...............• 8,00 

3. ALGOOAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em 3a. estimativa ê de 
1 299 451 t, superior em 4,87% da informada em março, como decorrência de novas informações dos Est! 
dos do Ceará, Bahia e Paranã, embora o produto acuse decréscimo em Mato Grosso {dados de colheita) e 
Goiãs. 
São registrados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de Mato Grosso. 

CEARA - O GCEA-CE acusa o acréscimo de 46,67% na áréa total plantada para a safra de 1977 em relação 
ãs perspectivas anteriores, situando-a em 88 000 ha. Este acréscimo da estimativa decorredas 

Õtimas condições climáticas para a cultura, com ocorrência de .chuvas bem distribuidas. Com o rendi 
\ . 

mento mêdio esperado de 450 kg/ha, inferior em 3,23% do informado em março, motivado pela incidência 
da lagarta "CURUQUERt", ê prevista agora uma produção de 39 600 t. 

BAIHA - O GCEA-BA registra o acréscimo de 8,33% no rendimento mêdio esperado, situando-o em 39Dkg/ha, 
com igual repercussão na produção prevista, face ãs boas condições climáticas ocorrentes para 

a cultura. Em uma ãrea plantada de 117 000 ha, igual ã estimada em março, ê esperada agora uma prod~ 
ção de 45 630 t. 

PARANA Segundo informações do GCEA-PR, a colhei t~ do , a 1 godão herbáceo ai>J:::?Xima-se da fase fi na 1 , e 
ate o periodo· em referência, cerca d~ 91% da área plantada para esta safra estavam colhidos. 

Com base nos dados das produtividades medias obtidas nas lavouras Jã colhidas, verifica-se o acrêsc~ 

mo de 16,10% no rendimento mêdio esperado, agora com 1 406 kg/ha. Ao que tudo indica, esta produtiv~ 
dade media, con1 ligeiras alterações, deverã manter-se atê o final da safra, con~ideradas as condições 
climáticas desfavoráveis que atingiram a cultura desde o plantio, como inicialmente, o excesso de 
chuvas que provocou a queda dos botões florais, e posteriormente, a prolongada estiagem de fevereiro/ 
/março,prejudi ca ndoa fase final de floração e frutificação, fazendo com que o rendimento mêdio obtido 
de 1 406 kg/ha pudesse ser considerado satisfatório. Em uma ãrea plantada de 256 000 ha, a produção 
esperada ê agora de 360 000 t. t estimado que cerca de 60% da produção colhida foi entregue em co~ 

signação, ãs indústrias, 30% a intermediários e os restantes 10% entregues ãs cooperativas de produt~ 
res. A media dos preços pagos aos produtores gira em torno de Cr$ 94,00 a arroba, não satisfazendoas 
expectativas dos cotonicultores. Os agricultores esperam que o preço mêdio ao final da safra venha a 
situar-se em torno de Cr$ 100,00 a arroba. Alêm disso, os descontos por impurezas, excesso de umida 
de e classificação mais rigorosa, vêm fazendo com que o produto não receba melhores cotações. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a colheita foi concluida em todo o Estado. Com a ãrea colhida de 
66 416 ha, inferior em 2,04% da plantada estimada em março, e rendimento mêd io obtido 

de 1 308 kg/ha, superior em 0,85% do previsto anteriormente, foi obtida uma produção de 86 872 t, in 
ferior em apenas 1,21 % da que vinha sendo esperada. 

GOIAS- O GCEA-GO comunica que, em decorrência das condições climáticas adversas, como a estiagem pr~ 
longada que se fez sentir em algumas regiões produtoras, registrou-se uma redução de 3,11% na 

produtividade esperada, situando-a em 1 560 kg/ha. Em uma área plantada de 69 820 ha, inferior em 
0,26% da informada em março, ê esperada agora uma produção de 108 919 t. 
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Preço ~ .E!.aQ_ ~ produtor ~ mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 

Pernambuco 
A lagoas 
São Paulo 
Paranã 
Mato Grosso •........ ..... 
Goiãs •..............•.•.. 

Cr$/kg 

7,00 
5,00 
6,52 
6,27 
5,37 
5,70 

ABRIL/77 

A produção total nac1onal esperada de amendoim para 1g77 em la. estimativa ê de 
337 231 t, inferior em 34,38% da obtida em 1976, quando foram produzidas 513 887 t. 

4.1 - AMENDOIM (la. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de amendoim na la. safra de 1977 em 4a.estimativa ê de 255 910t, 
inferior em 10,15% da informada em março, em virtude de alterações nas es~imativas finais do Estado 
do P~raná e retificações da produção obtida no Estado de São Paulo, embora o produto acuse acrêscimo 
nos dados finais de Goiãs. São registrados, neste mês, os resultados finais da la. safra do produto 
nos Estados do Paraná e Goiás; aguardados os dados finais de colheita no Estado do Rio .Grande do Sul, 
para ser conhPcidn a produção obtida na la. safra de 1977, a nivel nacional. 

Sl'íO PAULO - O GCE/1-'.iP comunica que, em lOnseq!lência de levantamentos efetivados apõs a colheita, foram 
retificados os dados anteriormente estimados. A área colhida foi de 93 100 ha, inferior 

em 12,581. da informada em março. Com o rendimento media obtido de 1 808 kg/ha, superior em 0,67% dos 
dado~ anteriores, a produção obtida foi de 168 300 t. Acrescenta o GCEA-SP, que a cultura foi basta~ 

te prejudicada pelo excesso de chuvas na fase de colheita. r observado um desinteresse crescente do 
agricultor pela oleaginosa, uma vez que a soja, pela maior garantia das condições de lavoura e preços 
mais conpensadores, vem ocupando lugar de destaque na produção agricola paulista. Na região de JAO­
·BARIRI, o preço pago ao produtor atingiu, ao final da safra, os valores de Cr$ 100,00 a Cr$ 110,00 I 
/saca de 25 kg. 

PIIRAN~ - O GCEA-PR informa que, tendo realizado um levantamento exaustivo da produção de amendoim da 
la. safra, beneficiado e/ou comercializado, junto ãs firmas e/ou industrias que operam com 

o produ to, tornou-se possivel conhecer os dados finais desta safra. A investigação teve como resulta 
do diretc, a identificação do volume aproximado de 38 700 t produzidas, não se incluindo neste total, 
por certo, a produção proveniente de outros Estados, que e insignificante Destaca-se que o processo 
de comercialização e/ou beneficiamento do produto, em seu estãgio final, efetuou-se através de 20 fi~ 
mas comerciais e/ou industriais. De acordo com informações colhidas junto aos especialistas de come~ 
cialização do produto, deve ser acrescentado ao volume aferido,um percentual de 5%, ou 2 000 t, que 
corresponde ã parcela da produção reservada para semente, consumo interno e said~do Estado para ou 
t ras praças, sem qualquer controle. Deste modo, a pesquisa obteve como resultado final, um volume de 
40 700 t. Por outro lado, as pesquisas efetuadas visando definir os indicadores finais de área colhi 
da e produtividade da la. safra do produto, levam aos seguintes resultados: 

Area colhida - 31 307 ha 
Produção obtida - 40 700 t 
Rendimento médio obtido - 1 300 kg/ha 

Assim, a area colhida foi inferior em 6,37% da plantada estimada e a produtividade obtida, acusandoum 
decréscimo de 7,14% da prevista anteriormente. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa que aproximadamente 70% da ãrea plantada estimada jã seencontra 
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colhida. A colheita se processa sem anormalidades e os resultados finais da la. safra dever~o aproxl 
mar-se das atuais estimativas. 

GOlAS- O GCEA-GO informa que, face ãs boas condições climáticas por ocasião da colheita, a produtivl 
dade mêdia obtida na la. safra do produto foi de 1 600 kg/ha, superior em 33,33% d~ esperada 

em março. Assim, em uma ãrea colhida de 350 ha, igual ã plantada estimada, foram produzidas 560 t. 

4.2 - AMENDOIM {2a. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim para a 2a. safra de 1977, em la. estimativa, e de 
81 321 t, inferior em 24,07% da obtida na mesma safra de 1976, quando foram produzidas 107 097 t. 
Apresenta-se, neste mês a la . estimativa para esta 2a. safra no Estado de São Paulo. Em relação ã i~ 
formação de março quando estimava-se para os Estados do Cearã, Paraiba, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. 
uma produção total de 18 838 t, ocorreram alterações nos Estados do Cearã, Paranã, Mato Grosso e Gol 
ãs, resultando uma produção de 20 591 t, superior em 9,31% da anteriormente informada, quando conside 
rada essa mesma ãrea geogrãfica . 

CEARA - O GCEA-CE comunica que novos levantamentos permitiram a constatação do abandono quase compl! 
to da cultura, ficando restrita praticamente ã Microrregião Homogênea do "CARIRI" e alguns m~ 

niclpios das Microrregiões Homogéneas de IBIAPABA e URUBURETAMA. A não aplicação de técnicas de cul 
t1vo adequadas, a falta de incentivos para o produto e o maior desenvolvimento jã atingido pelos caj~ 
e1ra1s, onde o amendoim era cultivado intercaladamente no primeiro estãgio, são os principais fenÔm! 
nos responsãveis pela redução da cultura. Em uma ãrea plantada de 1 500 ha, inferior em 40% da esti 
mada na fase de intenção de plantio e produtividade prevista de 1 000 kg/ha, ê esperada agora uma pr~ 

dução de 1 500 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa em la. estimativa uma ãrea plantada de 49 400 ha. Com o rendimento me 
dio esperado de l 150 kg/ha, e prevista inicialmente uma produção de 56 810 t, inferior 

em 26,03% da obtida na mesma safra de 1976, quando foram produzidas 76 800 t. Acrescenta o GCEA-SP 
que ê deficiente a mecanização da cultura, estando previstas dificuldades na obtenção de mão-de-obra, 
agora carreada para as lavouras de café. O amendoim e geralmente plantado por arrendatãri~no estado 
paulista. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que o prognóstico inicial de 6 000 ha de ãrea estimada para plantio na 2a. 
safra de amendoim não se confirmou. Foi plantada uma ãrea de apenas 2 600 ha, conseqUência 

principalmente.da prolongada estiagem verificada na fase de semeadura. Esta segunda safra do produto 
é cultivada totalmente na região norte do Estado, que tem nas Microrregiões Homogéneas do NORTE NOVl~ 
SIMO DE UMUARAMA e NORTE NOVO DE LONDRINA, sua mãxima representatividade. Dependendo da confirmação 
de plantios porventura efetuados nas regiões de ALTO PIQUIRI, PRIMEIRO DE MAIO e COLORADO, as atuais 
estimativas poderão sofrer ligeiras modificações. No periodo em referência, a cultura atravessa a f~ 
se de tratos culturais com inicio do estãgio de formação das vagens. Os tratos culturais dispensados 
ã oleaginosa são mTnimos, restringindo-se a capinas, visando a limpeza das lavouras. A colheita dev! 
rã ter inlcio no mês de maio. r registrado que a maior parte da produção a ser obtida deverã desti 
nar-se ã reserva de sementes para a safra de 1978 . Assim, em uma ãrea plantada estimada de 2 600 ha, 
com o rendimento médio esperado de 1 100 kg/ha, ê esperada uma produção de 2 800 t, inferior em 57,58% 
da prevista na fase de intenção de plantio. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica o acréscimo de 83,21% na ãrea plantada estimada, situando-a em 
9 961 ha, em virtude da confirmação de novos plantios nos municlpios de DOURADOS, CAAR~ 

Pn, ITAPORA, NAVIRA1 e COXIM; entretanto, as lavouras nestes municipios apresentam problemas de dese~ 
volvimento pela falta de chuvas, podendo prejudicar a produtividade, caso a estiagem se prolongue. O 
mesmo fenômeno foi verificado nos municipios de FATIMA DO SUL, GLORIA DE DOURADOS e JATEl. A cultura 
estã concentrada nos municfpios da GRANDE DOURADOS, CACERES e COXIM. Com a produtividade esperada de 
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1 557 kg/ha, e aguardada agora uma produção de 15 513 t. 

GOlAS - o GCEA-GO comunica que novos levantamentos permitiram a consta tação de apenas 40 ha plantados 
com a oleaginosa para esta safra, o que leva a crer que o cult i vo da 2a. safra esteja desap! 

r·eccndo no Estado. A produtividade espera~a ac,usa um acréscimo de 1 500 para 2 225 kg/ha nas poucas 
lavouras existentes, face ao maior cuidado dispensado ao cultivo. Assim, em uma ãrea plantado estiffi! 
da de 40 ha, com o rendimento media previsto de 2 225 kg/ha, e aguardada agora uma produção de apenas 
119 t , inferior em 87,64% da inicialmente e~pera,da . 

.!:!'!E. med J2. .E!9E. ao produ to r no mês: 

b. ARROZ 

U.F. 

cearã .............. ; . • . • 
São Paulo ............. .. 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso •....••••••. 
Goiãs ..••.••.........•.• 

Cr$/ kg 

3,00 
4,20 
2,30 
3,08 
2,1 o 

A produção esperada de arroz para 1977 em la. estimativa a nivel nacional e de 
9 057 647 t, inferior em 5,26% da obtida em 1976, quando foram produzidas 9 560 389 t. Em relatõrios 
anteriores ja foram divulgadas informações para a maior parte das Unidades da Federação produtoras de 

arroz. 
São conhecidas, neste mês, as primeiras estimativas da safra arrozeira nos Estados de SergipeeBahia, 
bem assim, os resultados finais de safra no Acre e Mato Grosso. Registram decréscimos das estimati 
vas, neste mês, em relação ã informação de março, os Estados do Acre, Parã , Minas Gerais, Mato Grosso 
e Goiãs e acréscimos no Maranhão, Piaui, Cearã, Espirita Santo, São Paulo e Paranã. 

ACRE- Concluida a colheita em todo Estado, e estimada uma redução de 3,45% na ãrea colhida em rela 
ção ã plantada e de 6,67% no rendimento media obtido em comparação ao esperado,devido aos S! 

guintes fatores: mã qualidade da semente, tratos culturais deficientes e ação nociva de pragas emole~ 
tias. Assim, em uma ãrea colhida de 14 000 ha e com a produtividade obtida de 1 400 kg/ha,a produção 
colhida foi de 19 600 t. 
Quanto ã comercialização do produto, técni cos da Secretaria de Fomento Econõmi co do Acre estimam uma 
pet•da de 30 a 40% da produção, decorrente do atraso no recebimento de saca ri a pelos produtores, bem 
assim, as péssimas condições de escoamento em conseqüência dos danos causados pelas chuvas,ãs estradas 
vicinais. 

PAR~ - Por novas informações dos municipios de ALTAMIRA e SANTARtM,o GCEA-PA verificou reduções de 
2,84% na ãrea plantada e 1,09% no rendimento medio esperado. Em uma ãrea plantada de 100 259ha 

e com a produtividade prevista de 1 089 kg/ha,e esperada uma produção de 109 196 t. Acrescenta o 
GCEA-PA, que hã poss i bil id~d~ de maior redução da produção esperada, em conseqüência de perdas do pr~ 
duto pelas dificuldades de escoamento. 

MARANH/10 - O GCEA-M/\ informa que a cultura tem suportado muito bem os rigores das cheias do rio Mea 
rim, sendo esperada que a cultura da "soca" produza uma boa parcela da produção, em virt~ 

de da fertilização provocada pelo húmus deixado pelas enchentes. O acréscimo de 0,41% verificado na 
ãrea plantada é devido ã nova avaliação efetuada pela Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãrias 
de [l/\LSAS nas lavouras da Microrregi ão Homogênea de "CHAPADAS DO SUL MARANHENSE". A redução de 0, 39% 
no rendimento médio esperado e conseqüência do ·ataque de"pulgÕes "nas ãreas cultivadas da Microrregião 
Homogénea de "GURUPI". Em uma ãrea plantada de 739 506 ha, e esperada uma produção de 1 120 705 t. 

PIAU! - O produto se encontra na fase inicial de colheita, apresentando acrésc imos nas estimativas de 
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area plantada e rendimento mêdio esperado de 1,18% e 1,78%, respectivamente, em decorrência das chuvas 
ocorridas nos meses de março e abril. Em uma ãrea plantada de 148 162 ha, e com a produtividade de 
1 084 kg/ha, ê prevista agora uma produção de 160 607 t, ou seja, 2,98% superior ã estimativa de mar 
ço. 

CEARA - Heavaliações procedidas pelo GCEA-CE permitiram constatar uma ãrea efet ivamente plantada de 
60 000 ha, ou seja, com um decréscimo de 7,69% em relação ã informação previa de março. Com 

o rendimento mêdio esperado de 1 400 kg/ha, superior em 12,00% do previsto anteriormente, ê esperada 
agora uma produção de 84 000 t. 

SERGIPE - O GCEA-sr informa em la. estimativa para esta safra uma ãrea plantada de 8 946 ha, superi or 
em 0,64% da colhida em 1976. Com a produtividade esperada de 2 100 k9/ha, ê prevista uma 

produção de 18 789 t, superior em 0,64% da obtida na safra passada. 

BAHJA- O GCEA-IlA, em la. estimativa, registra uma ãrea plantada estimada de 27 000 ha, inferior em 
5,26% da ãrea colhida em 1976. Com a produtividade prevista de 1 200 kg/ha, ê esperada uma 

produção de 32 400 t, inferior em 5,26% da obtida em 1976, quando foram produzidas 34 200 t. 

MINAS GERAIS - Levantamentos realizados pelo GCEA-~lG, acusaram uma redução de 2, 59% na ãrea plantada e 
de 4,40% no rendimento mêdio e perado em decorrência de prejuizos verificados na cul 

tura pela estiagem prolongada em regiões prodt.toras, bem como inundações das lavouras no sul do Esta 
do e Zona da Mata. 
Neste mês de abril, 15 Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias informaram alterações nas es 
timativas, principalmente em PASSOS e MUZAMBINHO no sul do Estado, BAMBU! e FORMIGA no Oeste e URA!, 
COROMANDEL, MONTE CARMELO e CARMO DO PARANA!BA na região do ALTO PARANA!BA. 
Em uma ãrea plantada de 712 109 ha e produtividade prevista de 913 kg/ha, ê esperada uma produção de 
650 017 t, inferior em 6,92% da estimada em março. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES registra o acréscimo de 6,19% no rendimento mêdio esperado, situando-o em 
l 200 kg/ha e com igual reflexo na produção prevista, em decorrência da melhoria das 

condições climáticas nas zonas produtoras. Em uma ãrea plantada de 49 000 ha, igual ã estimada em 
março, ê esperada uma produção de 58 800 t. A atual safra estã em fase de colheita e sua comerciali 
zação vem obtendo para o arroz tipo "colônia", no mercado de CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM, o preço de 
Cr$ 210,00 o saco de 60 kg. Existe ainda produto armazenado da safra passada, em função do baixo pr! 
ço de comere ia li zação que tem os c i 1 ado entre Cr$ 80,00 e Cr$ 1 00,00/sc de 60 kg, preços estes bem i n 
feriores aos obtidos nas Ültimas três safras do produto. 

SAO PAULO- A colheita da cultura se encontra na fase de conclusão e as estimativas de produtividade 
media jã obtidas demonstram a excelente recuperação da lavoura arrozeira apôs a estiagem 

de feverei ro. Com o rendimento médio esperado de 1 285 kg/ha,superior em 40,74% do previsto em março 
e em uma area plantada de 369 000 ha que confirma a estimativa anterior, ê prevista uma produção de 
474 000 t. 

PARANA - A colheita do arroz aproxima-se do seu final e as poucas parcelas de ãreas ainda por colher 
situam- se principalmente nas regiões de UNIAO DE VITORIA e MANDAGUARI. Assinala-se que, da 

estimativa inicial de ãrea plantada, houve uma redução em torno de 2,07%, decorrente das enchentes do 
rio Paranã. O decréscimo da produtividade esperada e registrada no relatõrio anterior, como conse 
qOênci a da estiagem ocorrida no mes de fevereiro e inicio de março, foi muito restrita e sem a r! 
dução provãvel que era prevista. O rendimento médio observado de 1 604 kg/ha, superior em 15,48% do 
estimado em março, e considerado como bastante satisfatõrio pelos orizicultores, considerando ascara~ 
teristicas da lavoura arrozeira no Estado e as condições climáticas pouco favoráveis verificadas no 
final do ciclo da cultura. Em uma ãrea plantada de 564 070 ha, e esperada agora uma produção de 
904 865 t. 

O produto colhido , atê o momento, apresenta grande quantidade de grãos "gessados", caractf'r iza o-se 
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como de qualidade apenas regular. A comercialização se verifica em ritmo lento e os preços nao vêm a 
gradando nos produtores; se situam em torno de Cr$ 100,00/sc de 60 kg. 

MATO GROSSO - Informando os resultados finais de colheita no Estado, o GCEA-MT registra uma ãrea co 
lhida de 1 546 663 ha, superior em 0,47% da plantada estimada em março. Com o rendimen 

to médio obtido de 1 355 kg/ha, inferior em 5,24% do anteriormente previ sto, em decorrência da estia 
gem verificada nos municlpio5 de CASSILANDIA, PARANA1BA, JARDIM, BELA VISTA, BONITO, CARACOL , PONTA 
PORI\ e CAMAPU/\ na época de formação das panlculas e granação, foi obtida uma produção de 2 095 558 t. 
Grande parte do produto foi perdida nas lavouras pelas cheias do Rio Paranã, cujas ãguas irromperam 
nos cultivos das vãrzeas e v~rjÕes nos municlpios de BATAIPORA, BATAGUASSU, ANAURILANDIA e COXIM. 

GOI~S- O GCE/\-GO informo uma redução de 22,21% na ãrea plantada, isto e, de 994 585 para 773 680 ha, 
motivada ptla prolonC)ada seca ocorrida nos meses de fevereiro e março. Com o rendimento me 

dio esperado de 853 kg/ha, inferior em 23,29% do informado em março, face ã falta de chuvas, e esper~ 
da UIM produção de 660 048 t, inferi o r em cerca de 40% da prevista anteriormente. 

Preço médio~ ao produtor .!:!9_ mês: 

6. BANANA 

U.F. 

Acre 

Cr$/ kg 

3,00 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 ,81 
Maranhão • . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 ,27 
Piaul . . . • • • . . . . . . . • • . • • . . . 1,08 
Learã 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
São Paulo 
Par anã 

2,00 
1 ,67 
2,16 
2 ,lO 
2,40 
1 ,82 
1 ,67 

Santa Catarina ........•.•• 1,70 

Rio Grande do Sul . . . . . . . . . 2,20 
Mato Grosso 
Goiãs 

1 ,62 
1 ,90 

A produção nocional esperada de banana para 1977 em 3a. estimativa e de 371 300 mil 
cachos , super i o r em O ,99% da estimada em março; como resultante de novas informações dos Estados do 
Maranhão, Rio GrandE' do Norte, Minas Gerais, São Paulo e ~1ato Grosso, embora o produto apresente de 
créscimos de previsio no Acre, Piaul e Alagoas. r aguardada a primeira estimativa do Estado do Pari, 
Unidade da Federaçao para a qual foi estendida a investigação da banana em 1977. 

ACRE - r registrada uma redução de 25% no rendimento médio esperado, situando-o em 1 200 cachos/ha,em 
decorrência dos resultados observados em ãreas jã colhidas. Assim, em uma ãrea ocupada com pes 

em produção de 3 900 ha, igual ã informada em março, e esperada agora uma produção de 4 680 mil cachos. 

MARANHAo - O GCEA-M/\ informa uma ã rea ocupada com pes em produção para co 1 heita neste ano de 6 804ha, 
superior em 1 ,33r. da estimada em março. Com o rendimento médio esperado de 1 451 cachos/ha, 

superior em 0,55% do informado em março, dada as boas condições climáticas que vêm ocorrendo no perlE_ 
do, e esperada urna produção de 9 870 mil cachos. 

Pt/\Ul O GCEA-PI comunica a redução de 0,97% no rendimento médio esperado, em decorrência dos preJU2. 
zos ocasionados pelo "mal do Panamã", molêstia fungica que estã se alastrando nos bananais a 
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cada safra. Em uma area ocupada com pes em produção de 2 668 ha, ou seja, um acréscimo de 7 ha, em 

relação ã estimativa de março. Com a produtividade esperada de 1 734 cachos/ha, é prevista agora uma 
produção de 4 626 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN registra o acréscimo de 1,33% na estimativa da ãrea ocupada com pesem 
produção para esta safra, situando-a em 3 897 ha, como decorrência de novas ã 

reas ~ue entram em processo produtivo. Com o rendimento médio esperado de 1 578 cachos/ha, superior 
em 0,45'X. do informado em maio, face ã ocorrência de condições climãticas favorãveis ao produto, e es 
perada uma produção de 6 148 mil cachos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que os bananais do municipio de PALMEIRAS DOS lNDIOS, grande produtor das 
variedades "banana maçã" e "banana d 'ãgua", estão sendo grandemente prejudicados pelo "mal 

do Panamã", ~ue vem se alastrando nos cultivos e sem perspectivas de controle. Parte da ãrea plant~ 

da com esta musãcea esta sendo erradicada na tentativa de salvar as ãreas sadias da cultura. Este fa 
to provocou ja a redução de 0,50% na area ocupada com pés em produção, ou seja, de 1 800 para 1 79lha. 

Com o rendimento mêdio esperado de 1 780 cachos/ha, superior em 0,11 % do informado em março, e previ~ 
ta uma produção de 3 188 mil cachos. 

MINAS GERAIS O GCEA-MG comunica um incremento de 9,21 % na ãrea estimada ocupada com pés em produção 
ou seja, 2 967 ha, situando a ãrea total produtiva em 35 192 ha. O fenômeno decorre 

da inclusão de ãreas anteriormente danificadas pelas geadas e que recuperadas.entraram em processo pr~ 
dutivo. Com o rendimento médio previsto de 1 072 cachos/ha, e esperada agora uma produção de 37 715 
mil cachos. 
Os preços paaos ao produtor tem estimulado também os agricultores para novos p 1 antios. 

SAO PAULO - O GCEA-SP registra o rendimento médio esperado de 1 106 cachos/ha, superior em 3,75% do 
previsto anteriormente, em face das boas condições climáticas no periodo. Assim, em uma 

area ocupada com pês em produção de 34 905 ha, e esperada uma produção de 38 620 mil cachos. 

MATO GROSSO- Levantamentos recentes realizados pelo GCEA-MT no municipio de PARANA!BA, permitem ave 

rificação de novas ãreas que entram em processo produtivo nesta safra, elevando-a em 
l,fl5'X. em relação ã estimativa anterior e situando-a em 9 079 ha. Com a produtividade esperada de 
1 562 cac hos/ha, e prevista uma colheita de 14 181 mil cachos. 

Preço medio ~ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre 
Amazonas 
Ma,ranhão 
Piaui 

Cearã 
Rio Grande do Norte. 

A lagoas 
Sergipe 

Bahia 
Espi rito Santo 
São Paulo ........ . 

Sa nta C a ta ri na 
Mato Grosso 

Goiãs 

11 

Cr$/cacho 

5,00 
14,00 
8,31 

7,00 
13,00 

10,00 
15,50 
8,65 

7,00 
9,44 

10,00 

Cr$/cento 

150,00 

1,40 
0,53 
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7. BATATA INGLESA 

o estágio da cultura no mês de abril, quando considerada a la. safra do produto, ! 
presenta-se na fase de tratos culturais no Espirita Santo e com a colheita concluida nas demais Unida 
des da Federação produtoras (São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), em fevereiro,, e 

Minas Gerais, neste mês. 
Para a 2a. safra de batata inglesa, jã são disponiveis informações da Paraiba, Rio de Janeiro, São Pa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, aguardando-se as primeiras informações de ~Hnas Ge 
rais, Espirita Santo e Goiãs, para serem conhecidas as estimativas desta segunda safra, a nivel nacio 

na 1. 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na la. safra de 1977 em 4a. estimativa e de 
210 U94 t, superior em 1,31% da informada em março, em decorrência dos resultados finais de colhei 

ta em São Paulo, emhor~ o produto acuse decréscimos nas estimativas nos Estados de Minas Gerais {d! 

dos finais) e Espirita Santo. 

MINAS GCRAIS - Concluida a colhei t a da la. safra em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 14 405 ha, 
inferior em 1,28% da plantada estimada em março e com o rendimento media obtido de 

9 469 kg/ha, inferior em 1,35% do esperado (9 599 kg/ha), a colheita obtida situou-se em 136 403 t ,i~ 
feriar em apenas 0,09% da prevista . 
A redução da produtividade e decorrente, principalmente, da mã qualidade da batata-semente disponivel 
parn os agricultores. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES comunica que foram concluidos os estudos regionais baseados no calendário 
agricola do produto, que possibilitaram a sua distinção em duas safras para fins de 

informação estatlstica dentro do ano civil. Assim, a ãrea plantada estimada para a la. safra do pro 
duto é de 372 ha, inferior em 46 ,86% da prevista em março quando incluida parcela da 2a. safra. Com a 
produtividade esperada de 9 032 kg/ha, e prevista agora uma pródução de 3 360 t. Acrescenta o 
GCEA-ES, que e normal o comportamento da cultura, não se registrando, ate o momento, incidências de 
pragas e/ou moléstias. As variedades culti vadas não vêm atingindo bom rendimento. Os custos de pr~ 

dução aprpsentam-se elevados, face ã pequena possibilidade de mecanização na região produtora, em de 
corrência de condiçoes topográficas não favoráveis. Foram utilizados no plantio da la. safra 6s se 
guintes insumos básicos: sementes selecionadas, 51 t; fertilizantes, 50 t; corretivos, 9 t; defensi 
vos, 1 556 kg. Os preços medias pagos aos produtores têm variado entre Cr$ 120,00 e Cr$ 140,00 saca/ 

60 kg. Existe uma tendência de redução na produtividade esperada. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica neste mês, os resultados finais da la. safra de batata inglesa no Est! 
do. Em uma ãrea colhida de 12 SOO ha, superior em 7,76% da plantada estimada em março, e 

com a produtividade obtida de 14 208 kg/ha, foram produzidas 177 600 t, superior em 10,45% do que vi 
nha sendo previsto anteriormente, em que influenciaram também, as condições climáticas favoráveis du 
rante o ciclo vegetativo da cultura, permitindo a obtenção de maiores niveis de produtividade. 

7.2 - DI\TATA I;lGL[:>A (2a. :;AFRA) 
I 

A produção esperada de batata inglesa na 2a. safra de 1977, nos Estados da Paraiba, Rio deJane~ 
ro, Sao Paulo, Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totaliza 508 882 t, apresentando-se ate o 
momento, superior em 4,33X da obtida em 1 97~ na mesma área geográfica. Em relação ã informação demar 
ço, quando estimava-se para os Estados citados, exceto São Paulo, uma produção de 393 382 t, ocorre 
ram reduções nas estimativas do Rio Grande do Sul, situando a produção esperada em 376 882 t,inferior 
em 11,191. da anteriormente informada na mesma ãrea geográfica. 
Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Minas Gerais, Espirita Santo e Goiás, para que po! 
sam ser conhecidas as estimativas desta segunda safra, a nivel nacional. São conhecidas, neste mês, 
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as primeiras estimativas da 2a. safra de batata no Estado de São Paulo. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES comunica que jã foi iniciado o plantio da 2a. safra, sendo previsto decré1 
cimo em relação ao cultivo da 2a. safra de 1976, em virtude da falta de batata-seme~ 

te certificada, bem assim, dos efeitos da estiagem. O problema da batata-semente certificada, toda 
via, tem merecido ultimamente, maior atenção da pesquisa agronômica que vem desenvolvendo projeto de 
competição de variedades de batata da Holanda, Alemanha e Suécia. Um outro problema levantado no GCEA 
do EspTrito Santo pela EMATER-ES, e ·a insuficiência de adubos nitrogenados para o atendimento dademan 
dn deste insumo no Estado. 

Silo PAULO- O GCEA-SP, em la . estimativa, informa uma area plantada estimada em 10 100 ha, superiorem 
20,24% da ãrea; colhida em 1976, na safra correspondente. Com o rendimento médio esperado 

de 13 609 kg/ha, ê esperada uma produção de 132 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Informações, oriundas da Zona Sul do Estado e dos municipios da Zona Colonial,como 
CARLOS BARBOSA, FARROUPILHA e SAPIRANGA, que detêm expressiva parcela da produção 

de batata, levaram o GCEA-RS a reduzir em 12,65% a ãrea plantada estimada, ou seja, de 24 500 para 
21 400 ha, em virtude de não se efetivarem os cultivos previstos. Com o rendimento médio esperado de 
6 098 kg/ha, superior em 1,63% do informado em março, face ãs condições climáticas favorãveis ã cultu 
ra, ê prevista uma produção de 130 500 t. 

Preço médio ~ ~ produtor no mês: 

8. CACAU (em amêndoas) 

U.F. 
Espirita Santo 
São Paul o 
Paranã 

Cr$/kg 
2,17 
2,77 
2,00 

Santa Catarina ........•. 1,60 
Rio Grande do Sul 3,00 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 2a. estimativa é de 
241 441 t, inferior em 1,41 % da informada em março mas, ainda superior em 4,25% da produção obtida em 
1976. A redução verificada neste mis decorreu de alterações nas estimativas dos Estados do Amazonas 
e EspTrito Santo, embora o acréscimo ver i fi c ado no Parã. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa, neste mês, que não se confirmam os prognõsticos de produtividade espera 
da de 300 kg/ha e informado no relatõrio de março, com base em estudos de previsão da 

CEPLAC(OrasTlia). O rendimento médio esperado se situa agora em 120 kg/ha, face ãs condições climãt~ 
cas desfavoráveis para o produto. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 1 670 ha, igual ã info~ 
mada em março, ê prevista agora uma produção de 200 t, inferior em 60,08% da estimada nesse mesmo mes. 

PARA- O GCEA-PA informa, neste mês, uma redução de 11,86% na ãrea ocupada com pés em produção e de! 
tinada ã colheita nesta safra, situando-a em 6 683 ha, não atingindo portanto a projeção pre 

vista pela CEPLAC(Brasi'lia) informada em março (7 582 ha). Com a produtividade esperada de 358 kg/ha, 
superior em 19,33% da estimada no mês anterior,ê esperada agora uma produção de 2 395 t, superior em 
5,4?31, da última previsão. Acrescenta o GCEA-PA que foram procedidas verificações de campo detalhadas 
no municipio de SANTA ISABEL, sendo constatada uma ãrea ocupada com pês em produção de 160 ha,com cer 
ca de 256 050 pês. Assim, com o rendi'mento médio previsto de 566 kg/ha, é aguardada uma produção de 
90,6 t. 

Estão sendo executadas novas verificações de campo em outros municipios produtores, visando aferir me 
lhor as atuais .estimativas de produção. 

BAHIA - O GCEA-BA confirma, neste mês, as informações preliminares de março, ratificadas pela CEPLAC 
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(I tabuna). rm uma area ocupada com pesem produção de 382 076 ha, e com a produtividade prevista de 
600 kg/ha~ estimativa preli~inar ~de 229 246 t quando consideradas em conjunto as duas safras, isto 

~.a "temporão" e a "principal". 
o GCEA-BA registra em 2a. estimativa da safra "temporão", uma produção esperada de 124 980 t, segundo 

pesquisas procedidas pela CEPLAC (Itabuna). 

ESPTRITO SANTO - O GCIA-F'i comunica que novas informações provenientes da CEPLAC (Linhares) registram 

urnJ reduçao de 25% no rendimento m~dio esperado, isto~. de 600 para 450 kg/ha. As 

sim, em uma ar !'ii cs ti ma da ocupada com p~s em produção de 21 158 h a, inferi o r em O ,85% da informada em 

março, é esperada aQora uma produção de 9 521 t. 

Preço medi o ~ ao e_~·oclu to r no mês: 

9. CArr (em coc9) 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg 

20,00 

A produçao nacional esperada de cafe em coco para 1977 situa-se em 1 755 037 t de 

acordo com informaçoes ela Divisão de Estatistica do IBC, como decorrência dos resultados da la. prev..!_ 
são de safra r·ea 1 i zada anteriormente, conforme consta do r e 1 a tõrio de março. 

Neste mês (abril), o ![]C r·ealiza o 2Q levantamento, na fase de frutificação do produto, quando serao 
conhecidas infon11ações mais precisas sobre a colheita que se aproxima. Segundo informações ainda da 

Divisao de lstatisticil do IllC, embora os efeitos negativos da estiagem prolongada que se faz sentir 

nas pr1nclpais reg1oes cafee1ras do Parani, São Paulo e Sul de Minas Gerais, no mês de fevereiro, e 

dada a grande recuperação do5 cafezais que sofreram prejuizos com as geadas de 1975, notadamente no 

estado paulista, os prognÕsticos levam a um pequeno acréscimo nas atuais estimativas que se tornarão 

conhecidos brevemenle quando for ultimado o levantamento que ora se realiza . 

10. CANA DE AÇ0CAR 

A produçao nacional esperada de cana de açucar para 1977 em 4a. estimativa ê de 

114 70il 765 t, super ·ior em 4,07% da informada em março, como resultante de acréscimos nas estimativas 
dos Estados do Maranhao, Piaui, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso, embora os de 

crescimos verifi cados nos Estados do Ceari, Bahia e Rio Grande do Sul. 

[ aguardada a primeira informação sobre o produto, no Estado do Pari, Unidade da Federação para a qual 

foi estendida a investigação da cana de açúcar em 1977. 

MARANiil\o O GCEA-MA comunica o acréscimo de 174 ha na irea plantada e destinada ao corte em 1977, si 
tuando-a em 21 946 ha, decorrente de novos levantamentos das Comissões Regionais de Esta 

tlsticas Agropecuãrias de llACABAL e COLINAS. Com a produtividade esperada de 40 816 kg/ha, ê prevista 

agora uma produção de B95 743 t, superior em O, 78% da anteriormente informada. O GCEA-MA acrescenta 

que a produtividade esperada nesta safra ê muito superior ã obtida na safra passada, que foi de 

24 736 kg/ha, motivada princip~lmcnte, pela concentração da produção (cerca de 68%) na Microrregião H~ 

mogênea do BAIXO PARNATBA MARANHAENSE, onde esti localizada a usina ITAPIREMA, que alem de mecanizar 
a lavoura, fornece fertilizantes quimicos aos produtores, prestando- lhes assistência têcnica adequada. 

PIAUT - o GCEA-PI informa uma redução de 2,62% na irea plantada e destinada ao corte nesta safra , s i 

tuando-a em 10 907 ha, face ao progressivo abandono da cultura verificado em ireas produtoras, 
em conseqUência da re(julamentação e correspondente fiscalização do fabrico de aguardente, por parte 
de Õrgãos federais. Com a produtividade esperada de 27 246 kg/ha, super ior em 11 ,21 % do informado em 
março, ê prevista agora uma produção de 297 172 t. Acrescenta o GCEA-PI, que a melhor ia da produtiv..!_ 

dade esper~da, e decorrente de rendimentos medias jâ obtidos, em lavouras dos municipios de TERESINA , 
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CAMPO MAIOR, ALTO LONGA e BARRAS,onde a cultura vem recebendo melhores cuidados através do emprego de 
fertilizantes. 

CEARJ'í - O GCEA-CE comunica que a área efetivamente plantada e destinada ao corte em 1977 e de 60 OOOha, 
sendo inferior em 20% da informação anterior quando era estimada em 75 000 ha. Os motivos 

que levaram o GCEA-CE a considerar a redução assinalada foram os seguintes: 
- alguns informantes, notadamente da Microrregião Homogênea de IBIAPABA, faziam o registro de areas 

renovadas nos canaviais, como se fossem recém abertas e plantadas, quando, na realidade, a area pe! 
manecia constante, com apenas uma parte, geralmente 20%, renovada; 

inúmeros produtores da citada Microrregião Homogênea estão erradicando a cana de açúcar para culti 
var o tomate. _ 

Com a produtividade esperada de 35 000 kg/ha ,e aguardada agora, uma produção de 2 100 000 t . 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que as usinas aJagoanas já atingiram, aproximadamente, a 18 000 000 de 
sacos de açúcar na presente safra açucareira, e que deverá encerrar-se em maio prÕximo. De 

janeiro atê abril, jã ·foram esmaqadas nas usinas do Estado, para fabrico de álcool e açúcar, aproxim~ 
damente, 6 500 000 toneladas de cana de açúcar. t estimado em 13 000 000 de toneladas, a produção t~ 
tal na safra/77. 
O sensivel aumento que se está verificando na atual safra açucareira, deve-se ao programa govername~ 

tal (Planalsucar), que vem estimulando a melhoria do nivel tecnolÕgico operacional das usinas. Em uma 
ârea plantada e destinada ao corte em 1977 de 232 000 ha, e produtividade esperada de 56 034 kg/ha,s~ 
perior em 14,84% da informada em março, ê prevista uma produção de 13 000 000 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica que se encontra bastante adiantada a colheita da cana de açúcar da safra 
de 1977, com uma produção esperada de 848 000 t, superior em 10,88% da informada em março. 

Em uma ãrea plantada e destinada ao corte de 16 000 ha, superior em 2,51 % da informação preliminar, 
('. 

vem sendo obtida a produtividade de 53 000 kg/ha, superior em 8,16% da que vinha sendo prevista,em d~ 
corrência das condições climáticas muito favoráveis ã cultura e o melhor nivel tecnológico das lavou 
r as-

OAIIIA- O GCEA-13A comunica um decréscimo de 1,21% na produtividade esperada, ou seja, 37 540 kg/ha,em 
face dos rendimentos que vêm sendo observados na cultura desta safra. Com a ãrea plantada e 

destinada ao corte em 1977, de 65 200 ha,ê prevista agora a produção de 2 447 600 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, neste mês, um acréscimo de 9,96% na área plantada e destinada aocor 
te nesta safra, situando-a em 186 317 ha. A principal causa deste acréscimo de area, 

decorre das informações dos usineiros, de que glebas não previstas anter iormente para o corte serao 
mobilizadas nesta safra pela melhoria de preço do produto. Com o rendimento medio esperado de 37 131 
kq/ha, inferior em 1 ,92X do estimado em março, ê aguardada uma produção total de 6 918 229 t, consid~ 

rada, tambêm, a cana destinada ãs indústrias de aguardente e sub-produtos. Em maio deverá ser inicia 
da a moagem para a safra 77/78. A safra anterior encerrou-se com um total de 3 230 000 t de cana es 
magada nas usinas açucareiras. O rendimento observado nas usinas, de açúcar cristal por tonelada de 
cana, ê da ordem de 90 kg. Segundo o IAA, em relação ã safra açucareira 75/76, a última safra aprese~ 
tou crescimentos da produção de 10,4% de açúcar cristal, 2,6% de álcool e 9,9% de mel residual. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que o IEA da Secretaria da Agricultura confirmou a produção previstade 
75 milhões de sacas de açúcar nesta safra. Considerando-se a produtividade esperada de 

64 000 kg/ha, em decorrência dos indices tecnolÕgicos já apresentados pelos usineiros e fornecedores, 
hem assim, da produção prevista de álcool e aguardente, a produção paulista de cana de açúcar deverá 
atingir a 50 600 000 t. A área plantada e destinada ao corte ê agora de 790 625 t, superior em 5,70% 
da informada em março. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que, devido a atualizações procedidas nas informações da safra a 
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nTvel municipal, a ãrea plantada e destinada ao corte em 1977 foi retificada de 20 902 para 21 263 ha. 
Com a produtividade esperada de 45 504 kg/ha, inferior em 1,70% da estimada em março, a produção pr~ 

vista ê de 967 541 t, sem ~lterações em relação ã estimativa anterior . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que os resultados dos Últimos levantamentos de campo revelaram 
uma ãrea plantada~ destinada ag corte em 1977 de 38 600 ha, inferior em 14,22%da 

informação preliminar. Com a ·produtividade esperada de 23 764 kg/ha, superior em 1~,68% da anterio! 
mente prevista e dada as atuais condições ambientais para a cultura, bem assim, o emprego de maior te.!:_ 
nologia no cultivo; ê prevista a produção de 917 300 t . . Acrescenta ainda o GCEA-RS, que a cultura da 
cana de açüéar, somente no litpral norte, tem expressão econômica, uma vez que, com a instalação de 
indústrias de açúcar, a cultura vem sendo conduzida dentro de técnicas indicadas. Os rendimentos me 
di os obtidos nesta região, são muito superiores ã media estadual ,atingindo a mais de 50 000 kg/ha, de 
vido ã assistência técnica permanente e ã utilização de variedades mais produtivas. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa, neste mês, o acréscimo de 3,58% na ãrea plantada e destinada ao cor 
te em 1977, isto ê, de 9 291 para 9 624 ha. Com a produtividade de 43 449 kg/ha, sup~ 

rior em 15,42% da informada anteriormente, ê aguardada agora uma produção de 418 156 t. 

Preço media ~ ao produtor no mês: 

11. CEBOLA 

U.F . 

Cearã 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Esplrito Santo 
Mato Grosso 

0,13 
0,13 
0,16 
0,30 
0,1 o 
0,12 

A produção esperada de cebola para 1977 nos Estados de Pernambuco, Sergipe, Minas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 508 331 t, apresentando-ses~ 
perior em 21,71 % da obtida em 1976, quando considerada a mesma ãrea geogrâfica. Em relação ã estim~ 

tiva de março, quando esperava-se para os Estados acima relacionados, com exceção de Sergipe, uma 
produção de 462 810 t, ocorreram alterações nas estimativas dos Estados de São Paulo e Rio Grande do 
Sul, situando a produção esperada em 508 010 t, superior em 9,77% da informada anteriormente. O pr~ 

duto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã e Santa Catar i na, conforme foi informado em relatõ 
rios anteriores . Apresentam-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Rio Grande do 
Sul e as prime iras informações da safra de cebola em Sergipe. t aguardada a primeira informação doEs 
tado da Bahia para serem conhecidas as estimativas a nTvel nacional. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE comun i ca que a fase de plantio prossegue sem anormalidades, havendo grande e~ 

tusiasmo entre os produtores, prevendo-se excelente safra, jã que as condiçõesclimãticas 
têm se apresentado favorãveis . 
levantamento ·realizado junto ã Cooperativa de Eletrifi cação Rural do Médio São Francisco, a casas co 
merciais e vendedores particulares, revelou uma importação de 21 500 kg de sementes selecionadas, e 
que, aproximadamente 90% jã foram comercializadas para o plantio. Existe a possibilidade de novas im 
portações dependendo do comportamento da presente safra. 
Permanecem as estimativas anteriores, isto e, em uma area plantada prevista de 6 000 ha, com a prod~ 

tividade de 12 SOO kg/ha, ê aguardada produção de 75 000 t . 

SERGIPE- O GCEA-SE informa, em la. estimati va, uma ãrea provãvel a ser plantada de 92 ha. Com a pr~ 
dutiv idade esperada de 3 489 kg/ha, e prevista preliminarmente uma produção de 321 t. 
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sAo PAULO - O GCEA-SP, com base no ultimo levantamento efetuado pelo IEA, informa um acréscimo de 
10,60% na ãrea plantada estimada, situando-a em 16 700 ha. Com a produtividade esperada 

de 11 ~97 kg/ha, superior em 19,72% da inicialmente prevista, e aguardada agora uma produção de 
192 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Encerrada a colheita em todo o Estado, o GCEA-RS registra uma area colhida de 

22 500 ha, superior em 1,81 % da plantada estimada e informada em março. Com a 
produtividade obtida de 6 587 kg/ha, inferior em 2,95% da pt·evista , foram obtidas 148 200 t decebola. 
Acrescenta o GCEA-RS, que a comercialização, como em anos anteriores, tem sido dificultada pela prec~ 

r1edadP. das estradas em algumas zonas produtoras como nos municipios de MOSTARDAS e SAO Josr DO NORTE. 

Preço médio E!9E. ao produ to r _!!.2. mês: 

12. COCO-DA-BATA 

U.F. 

Pernambuco 
Bahia 
São Paulo 

Cr$/kg 

2,40 
4,27 
2,96 

Santa Catarina ....... .... 3,00 
Rio Grande do Sul ........ 1,74 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1977 em 4a. estimativa e de 
500 193 mil frutos, superior em 6,17% da informada em março, como decorrência de novas informaçõesdos 
Estados do Maranhão, Ceará, Bahia e Espirita Santo. 
Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Rio de Janeiro, Unidade da Federação para a qual foi 
estendida a investigação do produto em 1977. 

MARANHAo - O GCEA-MA informa o acréscimo de 2 ha na area ocupada com pes em produção, situando-a em 
1 639 ha de cultivo do coco-da-baia que se encontra em processo produtivo no estado mara 

nhense. Com o rendimento medio esperado de 3 293 frutos/ha, superior em 5,78% do estimado em março, 
como decorrência das boas condições ambientais em que se desenvolve a presente safra, a produção pr! 
vista é de 5 397 mil frutos. 

CEAR~ - Em decorrência de recentes levantamentos realizados pelo GCEA-CE, foi constatada a entrada no 
processo produtivo nesta safra,de 4 500 ha de novos cultivos, situando a ãrea total a ser c~ 

1 h ida em 20 000 ha, representando um acréscimo de 29,03% sobre a estima ti v a prel i mi na r . Com o rendi 
menta médio esperado de 5 000 frutos/ha, igual ao estimado ern março, ê esperada agora uma produção de 
100 000 mil frutos. 

BAHJA - Com a conclusão de pesquisa efetuada pelo GCEA-BA, a área ocupada com pes em produção para c~ 
lheita nesta safra foi elevada de 42 000 para 44 500 ha, ou seja, superior em 5,95% da estim~ 

ti v a pre li mi na r, redundando em conseqllente acréscimo da produção esperada, agora de 111 250 mil frutos. 
1\ produtividade previ sta é de 2 500 frutos/ha. 

ESPTIHTO SANTO - O GCEA-ES registra um acréscimo de O, 10% no rendimento médio esperado, isto é, de 
2 097 para 2 900 frutos/ha, face ãs boas condições da safra . Em uma ãrea plantadade 

l 705 ha, igual ã estimada em março, é esperada uma produção de 5 177 mil frutos. 

Preço ~édio ~~_produtor no mês: 
U.F. 

Maranhão ...............• 
Cearã .. . .......... . .... . 
Rio Grande do Norte 
A lagoas ............... .. 
Sergipe ....•........... . 
Bahia ................. .. 
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13. FE IJAO 

A conclusão da colheita de feijão da la. safra se encontra em fase final , jã esta~ 

do terminada a colheita dos Estados do Rio Grande do Sul (jan.), São Paulo, Paranã e Mato Grosso(fev.)• 
Minas Gerais, Espirita Santo, Santa Catarina e Goiãs (março) e Bahia (abril). Em fase adiantada do 
cic lo vegetativo, com a conclusão das colheitas previstas para junho, os Estados do Maranhão e Rio 
Grande do Norte. Se comparada esta 4a. estimativa da l.a. safra de 77, com a produção obt ida em igual 
safra do ano anterior , verifica-se um acréscimo de apenas 116 261 t, creditado notadamente aos feijÕes 
de cor, visto que o cultivo do feijão preto vem desinteressando, a cada safra, os produtores, por pr~ 
blema s de estruturas de produção e comercialização, como de ordem agro-econômica (sementes, pragas e 
molésti as, baixa produtividade, custos de produção, etc.). Caso se mantenham as condições climáticas 
favoráveis que vêm ocorrendo, de modo geral, nas regiões produtoras, a produção da 2a. safra de fel 
jâo em 1977 deverá ser superior em cerca de 30% da obtida em igual safra do ano anterior , t endo em vi! 
ta que este segundo cultivo ê mais expressivo nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, além de Mi nas Ge 
rai s , São Paulo e Paranã, onde se concentram as culturas de feijÕes de cor. 

13.1 - FE IJAO (la. SAFRA) 

A produção nacional esperada d·e feijão .na la. safra de 1977 em 4a. · estimativa é de 1 078 713t, 
infer ior em 4,88% da informada em março, resultante de decréscimos nas estimati vas do Maranhão,Bahia, 
São Paulo, Mato Grosso e Goiãs, embora o pequeno aumento registrado em Santa Catarina . 
Reg i stram-se, neste mês, os resultados finais da la. safra na Bahia, São Pau lo e Mato Grosso. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que, em uma ârea plantada de 40 055 ha, igual ã esti mada em março e com 
o rendimento mêdio previsto de 507 kg/ha, ê esperada uma produção de 20 321 t . 

BAH IA - O GCEA-BA informa os resultados finais da la. safra de feijão no Estado. Em uma ãrea colhida 
de 154 000 ha, igual ã plantada estimada e produtividade obtida de 360 kg/ha, infer ior em 

33 ,33% da prevista, foram produzidas 55 440 t. Acrescenta o GCEA-BA, que a redução sensivel da prod~ 
t iv idade esperada foi motivada pelos seguintes fenômenos: 
a ) irregularidade na distribuição das chuvas no mês de dezembro/76, exatamente na fase de floração do 

produto, quando maiores são as exigências de umidade; 

b) g~a nde i ncidência de pragas, notadamente, a lagarta; 

c ) excesso de chuvas nomes de janeiro, atingindo o feijão plantado em outubro, que j ã lse encontrava 
em fase de colheita . 

d) conti nuidade das condições climáticas desfavorãveis, em fevereiro, março e agora abril , nao corres 
pondendo ãs expectativas iniciais. 

Escl arece mais, que, durante a aferição da quantidade produzida na fase de comercialização, hã possl 
bil idade de modifi~ações nas atuais estimativas. 

SAO PIIULO - O GCEA-SP informa neste mês, os resultados finais da la. safra de feijão. Em uma ãrea co 
lhida ~e 157 500 ha, inferior em 3,96% da plantada estimada e com o rendimento médio obtl 

do de 465 kg / ha, inferior em 19,55% do previsto em março, face ao excesso de chuvas por ocasião da co 
lheita, for1am produzidas 73 200 t. 

SAN TA CATARINA- A ãrea colhida acusa um decréscimo de 5,13% em relação ã estimati va de ãrea plantada, 
ocasionado pelas informações finais sobre as lavouras de muni cipios da Microrregião 

Homogênea COLONIAL 00 OESTE CATARINENSE. Com o rendimento médio obtido de 725 kg/ha, super ior em 
5, 53'.1'. do previsto em março, foi obtida uma produção de 91 631 t. Hã disponibilidade do produto nome.!:. 
cado e o preço pago a nTvel de produtor é considerado como muito bom, sendo comerciali zado na faixa 
de Cr$ 300,00 o saco de 60 kg. 

~lATO GROSSO - Concluida a fase de colheita no Estado, o GCEA-MT verificou a redução de 1,87% no rendi 
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mento médio obtido em relação ao esperado, isto e, de 750 para 736 kg/ha. Em uma area colhida de 
28 765 ha, foram obtidas 21 171 t. 

GOlAS- A cultura de feijão da la. safra no estado gc•ano não tem maior significação e constitui-sede 
lavouras esparsas em alguns municipios da região norte. O GCEA-GO verificou que a ãrea efetl 

vamente plantada foi de 1 740 ha, portanto, bastante inferior ãs perspectivas iniciais, quando era pr!_ 
visto o cultivo de aproximadamente 10 000 ha. Desta ãrea plantada foram colhidos apenas 740 ha cor 
respondendo a um decréscimo de 57,47%, em virtude da estiagem prolongada ocorrida nas fases de flora 
ção e formação das vagens. Com o rendimento médio obtido de 409 kg/ha, inferior em 31,83% do estima 
do anteriormente, a produção obtida foi de ' apenas 303 t. · 

13.2 - FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção esperada de feijão para a 2a. safra de 1977 nos Estados do Acre, Amazonas,Maranhão, 
Piaui, Cearã, Paralba~ Pernambuco, Alagoas, Ser·gipe, Minas Gerais, Espi'rito Santo, Rio de Janeiro,Sãd 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás, totaliza 1 216 459 t, aprese~ 

tando-se, ate o momento, superior em 38,26% da obtida em 1976 na mesma área geográfica. 
Em relação ã informação de março quando estimava-se para as Unidades da Federação anteriormente enum! 
radas, a exceção de Sergipe e Mi nas Gera is, uma produção de 961 590 t, ocorreram alterações nas estl 
mat1vas dos Estados do Amazonas, Piaui', São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás, esperando­
-se agora uma produção de 1 033 840 t, superior em 7,51% da informação de março. Aguardam-se as primel 
ras informações dos Estados do Parã, Rio Grande do Norte e Bahia para que possam ser conhecidas as e_! 
timativas a nivel nacional. 
Registram-se neste mis, as primeiras estimativas dos Estados de Sergipe (intenção de plantio) e Minas 
Gera is, para esta 'segu~da safra de feijão. 

AMAZONA S - O GCEA-AM registra um acréscimo de 50% na área estimada para plantio em fase de "intenção 
de cultivo" •. situando-a em 1 500 ha. Com a produtividade prevista de 1 000 kg/ha, o pro_[ 

nõstico preliminar da produção e de 1 500 t. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que, com base em novas informações provenientes das Comissões Regionais e 
Municipais de Estatisticas Agropecuãrias, a ãrea plantada estimada sofreu um acrescimode3,9%, 

situando-se em 128 953 ha. O excesso de chuvas verificado no mês de abril prejudicou sensivelmente a 
cultura, sendo esperada uma redução de 7,61% na produtividade prevista, isto e, de 420 para 388kg/ha. 
A produção esperada e assim, de 50 033 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE em la. estimativa, informa uma area provável a ser plantada de 43 349 ha. Com a 
produtividade esperada de 180 kg/ha, e estimada inicialmente uma produção de 7 800 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, em la. estimativa, informa uma ãrea plantada estimada de 336 277 ha. Com a 
produtividade esperada de 520 kg/ha, e esperada preliminarmente uma produção de 

174 819 t, superior em 2,44X da obtida em 1976, na safra equivalente. 

ESPTRITO SANTO -O GCEA-ES informa que a disponibilidade de sementes para o plantio da 2a. safra e da 
ordem de 2 938 t, sendo que 90,4% são constituidos de sementes próprias do agricultor, 

enquanto que apenas 9,6X representam sementes selecionadas. 
Ate o mis de março, cerca de 348 produtores utilizaram 32 toneladas de sementes certificadas. Ate e.! 
te mês (abril) foram utilizadas 416 t de adubos, 332 t de calcáreo e 159 t de defensivos. A dispon.!_ 
bilidade atual e de 7 549 t de adubos, 26 880 t de calcáreo e 151 t de defensivos. Não existe ainda 
quantificação da ãrea total a ser financiada, porem, jã foram encaminhados ã EMATER-ES um total de 
750 projetes, no valor global de Cr$ 5 834 000,00, embora não haja noticia de que algum projeto tenha 
sido aprovado. Acrescenta ainda o GCEA-ES, que mais de 40% da ãrea provável a ser plantada de 57 600ha 
Jã foi semeada, embora prejudicada pela falta de chuvas. 

SAO PAULO - Com a area plantada estimada de 172 200 ha, o GCEA-SP comunica o acréscimo de 5% em rela 
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ção ã informação anterior. Com o rendimento médio esperado de 700 kg/ha, superior em 21,11% do esti 
mado em março, em vista da ocorrência de chuvas na floração e cultivo em solo Ümido, e aguardada ag~ 

ra, uma produção de 120 540 t. 

PARANA - No transcurso do mês de abril, a principal fase da cultura ainda era a de tratos culturais 
com predominância dos estãgios de floração {20%), frutificação {60%) e amadurecimento {20%). 

Das poucas prãticas culturais realizadas, merece destaque a aplicação de inseticidas e fungicidas v~ 

sando o controle das moléstias que atacam a cultura. O estado geral da cultura e apenas regular, f! 
ce ao ataque de pragas {ACAROS e TRIPS) e doenças {FERRUGENS e VIROSES) que normalmente se manifestam 
nesta lavoura. Ademais, convem ressaltar que a estiagem ocorrida por ocasião do plantio, prejudicou 
o desenvolvimento vegetativo e a floração da cultura. 
As primeiras colheitas ocorreram na 2a. quinzena do mês em curso, estimando-se que ate o final de a 
bril, pelo menos 23% dos 153 000 ha previstos, jã ten~am sido colhidos, obtendo-se nestes, uma prod~ 

tividade de 580 kg/ha, considerado como muito bom, face ãs condições culturais do periodo. 
A comercialização do produto, a nivel de produtor na região leste, onde predomina o feijão preto, s~ 

tuou-se em torno de Cr$ 400,00 /se e na região norte, onde as variedades de cor são mais expressivas, 
em torno de Cr$ 530,00/sc. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que ocorrências de frio excessivo na região de CHAPECO e CONCOR 
DIA, aliadas a doenças fÜngicas e viroses na região de RIO DO SUL, afetaram o desen 

volvimento da cultura. t estimada uma redução na produtividade esperada, porém, somente no próximo 
mês serã possTvel o conhecimento dessa modificação. 
O produtor, devido ãs freqUentes altas de cotação, estã retendo o produto colhido, visando obter me 
1 hores preços. 

RIO GRANDE DO SUL O GCEA-RS comunica uma redução de 2,29% na ãrea plantada estimada, situando-a em 
42 700 ha, devido a novas avaliações procedidas nas zonas de produção. Com a pr~ 

dutividade esperada de 726 kg/ha, inferior em 2,42% da informada em março, ê aguardada agora uma pr~ 

dução de 31 000 t. Acrescenta o GCEA-RS que, da ãrea plantada estimada de 42 700 ha, aproximadamente 
90% são cultivados com feijão preto e 10% com feijÕes de cor. As condições climáticas para o desen 
volvimento da cultura se apresentam normais. 
O produtor estã empenhado em resolver problemas para o incremento de cultivo do feijão preto no Esta 
do, como a escassez e o alto preço da semente melhorada, uma vez que as sementes disponiveis de. ori 
gem dos próprios estabelecimentos rurais são de péssima qualidade. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que, devido a incentivos do BANCO DO BRASIL, o cultivo de feijão ne~ 
ta ea. safra apresenta um incremento considerável, muito embora essas medidas tenhamch! 

gado com atraso. Em decorrência de novos plantios realizados, e do conhecimento dos plantios efetiv! 
dos nos munic1pios de AQUIDAUANA, ANASTACIO, MIRANDA, NIOAQUE, DOURADOS, CAARAPO, ITAPORA, NAVIRA1,F! 
TIMA DO SUL, GLORIA DE DOURADOS e JATE1, onde, devido ã falta de chuvas no mês de março, os cultivos 
atrasaram, a ãrea planta da estimada e agora de 83 530 h a. Com a produtividade esperada de 756 kg/ha ,ê 
aguardada agora, uma produção de 63 150 t. 

GOlAS - O GCEA-GO informa uma redução de 8,63% na area plantada estimada, isto ê, agora com 210 150ha. 
Com o rendimento mêdio esperado de 450 kg/ha, superior em 7,14% do anteriormente previsto, a 

produção esperada e de 94 567 t. Acrescenta o GCEA-GO que a produtividade esperada de 450 kg/ha pod! 
rã concretizar-se, caso não ocorram chuvas excessivas na fase de colheita que se aproxima. 
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Preço médio~ .!.2. produtor ~mês: 

14. ~ 

.!!.:!. • Cr$/ kg(~) 

Acre ••••••••.•••••• ·••••• 14,00 
Amazonas • • • • • • • • • • • • • • • . 5,90 
Maranhão • • • . • • • • • • • • • • • • 6,11 
Piaui · ••••••••••.•••.••• ~ · 3,75 
Cearã • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5,10 
Pernambuco •••..•••.••••• 
A lagoas •••••••..•.•••••• 
Bahia •••••••••••••.••••• 

10,00 
12,50 
12,00 

São Paulo • • • • • • • • • . • • • • • 8,67 
Paranã . • • . • • • • • . • • • • • • • • 7,75 
Santa Catarina •..••••••• 5,50 
Rio Grande do Sul 4,50 
Mato Grosso .•....•••.••. 7,74 
Goiãs 9,70 

(*) preços médios das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Feder~ 
ção. 

A produção esperada de fumo para 1977 em la. estimativa a nivel nacional é de 347 371 t,s~ 

perior em 15,23% da obtida em 1976, quando. foram produzidas 301 457 t. 
Divulgam-se, neste mês, as primeiras estimativas da safra de fumo nos Estados de Sergipe e São Paulo, 
Unidade da Federação, esta, para a qual foi e~tend,ida ~ investigação do produto em 1977. 
Registram acréscimos nas estimativas deste m~s os Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, sendo infe 
riores, is previsões,no Cearã, Alagoas, Minas Gerais e Goiãs. 

CEAR/{ - Verificações de campo realizadas na Hicrorregião Homogênea de "IBIAPABA" levaram o GCEA-CE a 
constatar uma redução de 50% na ãrea efetivamente plantada em relação ãs estimativas da fase 

de intenção de plantio, situando-a em 800 ha, com igual reflexo no decréscimo da produção anteriorme~ 
te prevista. Com o rendimento médio esperado de ·600 kg/ha, igual ao informado em março, e esperada 
agora uma produção de 480 t. 

ALAGOAS -A estação chuvosa do perlodo, com pluviosidade bastante regular na região de ARAPIRACA, i~ 

dica uma excelente safra do produto. A ãrea plantada prevista acusa um acréscimo de 6,58% 
em relação i estimativa de março, isto e, de 21 580 ha para 23 000 ha. Com o rendimento medio esper~ 
do de 800 kg/ha, a produção esperada e de 18 400 t, inferior em 10,24% da estimativa prel iminar. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa em la. estimativa, uma ãrea plantada estimada de 6 574 ha, superior em 
64,51% da colhida em 1976. Com a produtividade de 1 005 kg/ha, e prevista uma produção de 

6 607 t. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG registra uma redução de 21,13% na ãrea plantada estimada, tendo em vista não 
se confirmarem as perspectivas iniciais, situando-a em 16 562 ha. Com a produtividade 

esperada de 756 kg/ha, inferior em 24,40% da informada em março, em decorrência de estiagens nas zonas 
produtoras, ê prevista agora uma produção de 1'2 524 t. 
A produção de fumo no estado mineiro e tradicionalmente orientada para a obtenção de fumo em corda;e~ 
tretanto, na região de RAUL SOARES, jâ se verificam cultivos com a finalidade de produzir fumo em fo 
lha para as industrias de cigarros. 

~ 

SAO PAULO - O GCEA-SP registra, ' em la. estimativa, uma area plantada estimada de 1 732 ha, rendimento 

21 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/77 

mêd1o de 1 126 kg/ha e produção esperada de 1 950 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa os resultados finais da safra de fumo no estado paranaens e. Em uma ãrea 
co l hida de 17 600 ha, inferior em 2,22% da plantada estimada em março, e com o r endimento m! 

d1o obtido de 1 572 kg/ha, superior em l0,37% da última previsão, em decorrência de um maior cuidado 
di spensado ã cultura, pela campanha programada pelas companhias de tabaco, foi obtida uma produção de 
27 660 t. A ãrea de colheita da safra de 1977 apresenta-se superior em 12,8% da safra anterior, ten 
do como razão direta desse acréscimo, a ampla campanha de' incentivo promovida pelas pri ncipais empr! 
sas de ta baco , que alêm de assistencia técnica e financeira, forneceram os principai s insumos ã cult~ 
ra , a preços muito razoáveis. A media de preços pagos aos agricultores, situou-se l igeiramente acima 
do preço suporte, ficando em Cr$ 112,00 a arroba e considerado bom. 

SANTA CATARINA - Em decorrência de levantamentos procedidos pelas Comissões Regionai s de Estatisticas 
Agropecuãrias nas regiões de SAO JOSt DO CERRITO e VIDEIRA, a ãrea colhi da sofreu um 

ac réscimo de 0,35%, passando de 80 253 para 80 533 ha, conforme informa o GCEA- SC . Com o rendimento 
med ia obtido de 1 488 kg/ha, inferior em 0,33% do estimado em março, foi obtida uma produção de 
11 9 846 t. 
O produto estã sendo comercializado na faixa de Cr$ 120,00 a Cr$ 180,00 a arroba , de acordo com a elas 
si f icaçâo procedida pelas companhias de cigarros. 

RIO GRANDE DO SUL - Conclulda a colheita em todo Estado, o GCEA-RS registra uma ãrea colh ida de 
99 000 ha, inferior em 0,90% da plantada estimada em março. Com o rendimento me 

dio obtido de 1 237 kg/ha, superior em 1,64% do previsto, foi obtida uma produção de 122 500 t. A co 
mercia1izoção e normal e todo o produto estã sendo entregue ãs industrias de cigarros. 

GO IAS - O GCEA-GO registra um decréscimo na ãrea e no rendimento médio de 15,87% e 9, 33% , respectiv~ 

mente, em decorrência da falta de técnicas adequadas ao cultivo, e carência de comba t e às pr~ 
gas e moléstias. Em uma área plantada de 1 590 ha e com o rendimento mêdio esperado de 680 kg/ha, e 
esperada uma produção de 1 081 t, inferior em 23,77% da informada em março. 

Preço med 1 o ~ ao produtor no mês: 
U.F. 

Paranã .................. . 
Santa Catarina .........•. 
Rio Grande do Sul ....... . 

(*) preço media de cotação das folhas secas. 

15 . JUTA (fibra) 

Cr$/kg(~) 

7,47 
10,00 
7,74 

A produção brasileira esperada de juta para 1977 em 4a. estimativa ê de 36 906 t , i nferior 
em 7,63X da informada em março, em decorrência de novas informações do Estado do Pará. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que o periodo normal de corte do produto, ê de janeiro a março. Entre 
tanto, este ano o periodo prolongou-se atê abril em virtude da fra ca comerci alização do pr.2_ 

duto em vista da distância das plantações aos locais de maceração, e atraso na elevação do nlvel das 
águas, conforme foi informado no relatório de fevereiro. Comparando-se a situação do nivel das águas 
em 25/04/76, que foi de 28,07 m, com a ocorrida em 25/04/77 (26,32 m), observa-se um desnivel · de 
1,75 m. Assim, em uma área plantada de 25 200 ha, com o rendimento mêdio previ sto de 1 000 kg/ha, e 
esperada uma colheita de 25 200 t, não registrando alterações nas estimativas des t e mês . 

PARA - O GCEA-PA informa neste mês, um decréscimo de 20,66% na produção esperada, i s to e, de 14 754 
para 11 706 t, decorrente de redução na produtividade esperada dos cultivos nos muni cipios de 

ALENQUER, MONTE ALEGRE, SANTARtM e PRAINHA, cujos prognósticos iniciais não se confirmaram. A area 
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plantada estimada de 12 120 ha, nao sofreu alterações. 

Preço mêdio ~ ao produtor~ mês: 
U.F. 

Amazonas 

(*) preço mêdio da fibra seca. 

16. LARANJA 's 

Cr$/kg(~) 

' 3,73 

ABR IL/77 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em 3a. estimativa ê de 35 152 885mil fr~ 
tos, superior em 4,53% da informada em março, por alterações nas estimativas dos Estados doMaranhão, 

Sergipe, Minas Gerais e São Paulo, embora o pequeno decrêscimo verificado no Rio Grande do Sul. 

r1ARfiNHI\0 - o GCEA-~1A registra, neste mês, a redução de 3 ha na ãr'ea ocupada com pês em produção, si 
tuando-a em 3 452 ha. Com a produtividade esperada de 114 969 frutos/ha, superior em 1,63% 

da estimada em março, ê esperada, agora, uma produção de 396 874 mil frutos. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa que a ãrea ocupada com pês em produção ê de 14 441 ha, isto e, superiorem 
3,07't. da estimada em março em decorrência do acrêscimo de novas ãreas que entraram em pr~ 

cesso produtivo. Com o rendimento mêdio esperado de 68 300 frutos/ha, igual ao estimado em março, ê 
I 

esperada uma produção de 986 320 mil frutos. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, neste mês a ãrea ocupada com pês em produção de 21 682 ha, represe~ 
tando um acrêscimo de 13,89%, face ã incorporação de novas ãreas que entraram emproce~ 

so produtivo. Com o rendimento media esperado de 74 461 frutos/ha, ê aguardada agora uma produção de 

1 614 457 mil frutos. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa uma redução de 4,51% na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção, 

situando-a em 283 073 ha. Com a produtividade esperada de 85 905 frutos/ha, superior em 

10,48'X: da prevista em março, ê esperada uma produção de 24 317 500 mil frutos. 

1~10 GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa uma redução de 0,54% no rendimento media esperado, ou seja, de 

72 000 para 71 612 frutos/ha. Assim, em uma ãrea estimada ocupada com pes em pr~ 
dução de 24 400 ha, superior em apenas 100 ha da informada em março, e esperada agora uma produção de 

1 747 350 mil frutos. 

Preço media~ ao produtor no mês: 

17. MALVA (fibra) 

U.F. 

Maranhão 
Cearã 
Sergipe 

São Paulo 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/cento(~) 

13,65 
35,00 
18,00 
11,20 
15,92 
26,30 

(*) preço mêdio das variedades comercializadas nas respectivas Unidades 
da Federação. 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em 2a. estimativa e de 54 133 t,não 

registrando alterações em relação ã estimativa de março. 

PAR~- O GCEA-PA informa que, face ã incidência de lagarta em algumas regiões produtoras, poderã ocor 

rer ligeira redução na produtividade esperada. Entretanto, somente em maio tornar-se-ã possl 
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vel melhor avaliação das atuais estimativas, quando serao conhecidos os detalhes sobre a região afet~ 
da. Assim, ê esperada, neste mês, uma produção de 35 433 t, em uma ãrea plantada de 33 521 ha. 

Preço mêd i o ~ !2. produtor no mês: 

18.~ 

Y..:I.· 
Amazonas 

Cr$/kg 

3,73 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em 3a. estimativa e de 222 350 t, 
inferior em 2,97% da informada em março, em decorrência de redução das estimativas no Cearã e Mato 
Grosso, embora o produto acuse acréscimo de previsão na produção de ~ão Paulo. 
r aguardada a primeira 1nformação do Estado do Piaui, Unidade da Federação para a qual foi estendida 
a investigação da mamona em 1977. 

CEAR~- O GCEA-CE informa que a mamona ê uma cultura bastante prejudicada no estado cearense, tendoem 
vista que o problema alimentar do rebanho bovino, ger.almente agravado no final de cada ano, e 

que coincide com o periodo de colheita do produto, leva o produtor a procurar resolver o problema da 
nutrição animal, pelo menos, parcialmente, pela erradicação das lavouras de mamona, permitindo, desta 
forma, a liberação de ãreas para pastoreio do gado. Em decorrência, e face a levantamentos realizados, 
o GCEA-CE registra uma redução de 32,63% na ãrea plantada estimada, ou seja, de 47 500 para 32 OOOha, 
com igual reflexo na produção prevista. Com o rendimento mêdio esperado de 600 kg/ha, igual ao esti 
mado em março, ê esperada uma produção de 19 200 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa neste mês o rendimento mêdio esperado de 1 330 kg/ha, superior em 12,52% 
do estimado em março, com igual repercussão na produção esperada. Assim, em uma ãrea pla.!!. 

tada de 20 300 ha, ê prevista uma produção de 27 000 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-~IT registra um rendimento mêdio de 1 083 kg/ha, inferior em 10,94% do estimado 
em março. Em uma ãrea p 1 antada de 3 763 ha, igua 1 ã informada em março, ê esperada uma 

colheita de 4 075 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. 

Cearã 
Pernambuco 
São Paulo 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

2,17 
4,00 
4,02 
2,80 

A produção nacional esperada de mandioca para 1977 em 3a. estimativa e de 
26 855 459 t, superior em 2,56% da informada em março, como resultante de acréscimos das estimativas 
no Amazonas, Maranhão, Cearã, Sergipe, Minas Gerais, ,São Paulo e Mato Grosso, embora a redução regi~ 

trada no PiauT, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

AMAZONAS - Os trabalhos de pesquisas e observações realizados pela Delegacia de Estatistica do IBGE no 
estado amazonense durante o periodo de coleta do Censo Agricola, permitiram oferecer ao 

GCEA-AM valiosos subsidias sobre o desenvolvimento da cultura da mandioca. Assim, a ãrea plantada com 
mandioca e destinada ã colheita nesta safra é de aproximadamente 58 333 ha, bastante superior, porta!!. 
to, aos 17 000 ha informados em carãter preliminar. Com ·o rendimento médio esperado de 12 000 kg/ha, 
é prevista a produção de 700 000 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa neste mês uma area plantada e destinada a colheita neste ano de 
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290 384 ha, isto é, com o acréscimo de 2 300 ha sobre a estimativa de março. Com a produtividade de 
8 744 kg/ha, é esperada a produção de 2 539 122 t. 

PIAUT- A cultura da mandioca encontra-se na fase de tratos culturais e de colheita. SegundooGCEA-PI, 
com base em informações das Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias, ~ 

tuando em 114 municipios, a ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra é de 82 992 ha, sendo es 
perada uma produção de 652 234 t, com a produtivi-dade prevista de 7 859 kg/ha. 

CEARA - O GCEA-CE informa que a mandioca experimentou um sensivel incremento no cultivo para esta s~ 

fra, na ordem de 16%, isto é, situando a ãrea plantada e destinada ã colheita, em 174 000 ha, 
para uma produção prevista de 1 740 000 t. Este acréscimo é creditado aos incentivos governamentais no 
setor, hem assim, pela necessidade alimentar da população rural, que tem na farinha de mandioca e na 
rapadura, a mais expressiva fonte de alimentos energéticos para o sustento familiar. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa o acréscimo de 0,68% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, si 
tuando-a em 42 065 ha, com igual refle~o na produção prevista. Com o rendimento médio esp! 

rado de 12 000 kg/ha, igual ao estimado em março, é esperada uma produção de 504 780 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa o acréscimo de 16,43% na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, 
isto é, de 108 880 para 126 770 ha. Com o rendimento médio previsto de 15 397 kg/ha , 

inferior em 3,79% da informada em março, é esp~rad~ uma produção de 1 951 850 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP registra o acréscimo de 2,47% na ãrea plantada e destinada ã colheita nesta sa 
fra, situando-a em 49 700 ha. Com o rendimento médio esperado de 13 481 kg/ha, superior 

em 3,78X do informado em março, é esperada uma produção de 670 000 t. 

SANTA CATARINA- A ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 acusa o decréscimo de 7,90% sobre a 
estimativa de março, situando-se em 123 734 ha. Com o rendimento mé~io esperado de 

15 396 kg/ha, superior em 4,95% do anteriormente previsto, é esperada uma produção de 1 905 054 t. Es 
ta cultura volta a despertar interesse no estado catarinense, que jã foi responsãvel pela maior pa~ 

te da produção nacional de mandioca, em vista da possibilidade de instalação de destilarias para o ãl 
coo 1 e do bom preço pago ao produtor {Cr$ 650,00/t). 

RIO GRANDE po SUL - Novos levantamentos efetuados pelo GCEA-RS, constataram a redução de 10,47% na e~ 
timativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, bem assim, o acréscimo 

de 1,74% no rendimento médio esperado, agora com 12 087 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 227 400 ha, é 
!>revista uma colheita de 2 748 500 t. 

M.A.TO GROSSO - O GCEA-MT informa o acrêsdmo de 1,17% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã c~ 

lheita neste ano. Com a ãrea de 60 497 ha e rendimento médio ao redor de 15 000 kg/ha, 
é esperada uma produção de 907 455 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor~ mês: 

·" 

U.F. 
Acre 

Cr$/kg 
1 ,50 

Amazonas ................. 0,60 
Maranhão .. ~.............. 0,33 
Piaui .•...............•.. 
Cearã .................••. 
A lagoas ................. . 
Sergipe ...............•.. 

0,45 
0,50 
9,70 
0,50 

Bahia .. .. .. . . .. . .... .... . 0,58 
Espirito Santo . . . . . . . • . . . 0,40 
São Paulo .. .. .. .. .. .. .. . . 0,75 
Santa Catarina . .. .. .. .. .. 0,65 
Mato Grosso . . . . . . . . .. . . . . 0,62 
Goiãs .. . . . . . . . . . . . .. .. • . • 0,56 
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20. MILHO 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em 2a.estimativa ê de 19 224 497 t, 
superior em 3,98% da informada em março, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados do 

.Amazonas, Cearã, São Paulo, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora a redução observada no Parã, Piaui e 

Mato Grosso. 

AMAZONAS- O GCEA-AM informa, neste mês, o acréscimo de 29,60% na produtividade esperada, ou seja, 
1 944 kg/ha, tendo em vista os rendimentos mêdios obtidos e observados em lavouras Ja co 

lhidas. Em uma ârea plantada de 1 800 ha, igual ã anteriormente informada, e aguardada agora uma pr~ 

dução de 3 500 t. 

PARA - O GCEA-PA informa um acréscimo de 210 ha na ãrea plantada estimada para esta safra. Em uma a 
rea de 66 080 ha, e esperada uma colheita de 53 434 t. 

PIAU1- O GCEA-PI comunica, neste mês, o acréscimo de 1,16% na estimativa da ãrea plantada. Na ãrea 
de 193 967 ha, com um rendimento mêdio esperado de 631 kg/ha, inferior em 9,86% da estimativa 

de março, face ã mã distribuição das chuvas durante o periodo inicial de desenvolvimento da cultura, 
a produção esperada ê agora de 122 393 t. 

CEARA - O GCEA-CE comunica o acréscimo de 10 000 ha na ãrea plantada estimada, agora com 530 000 ha. 
Com a produtividade esperada de 660 kg/ha, super i o r em 10% da informada em março, ê aguart:lada 

agora uma produção de 349 800 t. Acrescenta o GCEA-CE, que ê esperada uma grande safra de milho no E~ 
tado, pois são excelentes as condições da cultura em todas as zonas produtoras, mesmo naquelas em que 
são registradas incidências de "lagartas". Os preços pagos aos produtores, têm variado de Cr$ 1,10 a 

Cr$ 2,00/kg. 

sAO PAULO - o GCEA-SP, face a novos levantamentos realizados, informa uma ãrea plantada estimada de 
1 205 000 ha, inferior em 4,37% da verificada em março. Com a produtividade esperada de 

2 350 kg/ha, contrariando os prognósticos inferiores de março, e com base em rendimentos médios jã o~ 
tidos nas lavouras colhidas, ê aguardada agora uma produção de 2 832 000 t, superior em 24,87% da pr! 
visão preliminar. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que ê esperada uma colheita de 2 600 000 tem uma ãrea plantada 
de 1 673 000 ha, correspondendo a uma produtividade de 1 554 kg/ha. Acrescenta o 

GCEA-RS, que em algumas regiões a colheita jã fqi iniciada, devendo em maio atingir o seu climax. I~ 

formações recebidas das Comissões Municipais de Estatisticas Agropecuãrias de CANGUSSU e sAo LOURENÇO 
DO SUL, revelam que nestes municipios a produtividade obtida foi de 1 800 kg/ha, com uma produção t~ 

tal de 149 400 t. 

O rendimento médio obtido nos dois municipios foi bastante superior ao prognõsticado como media esta 
dual, esperando-se que a produtividade media a nivel estadual ate o final da colheita, sofra razoãvel 
acréscimo. 
Diversos fatores contribuiram para a melhoria tecnológica da lavoura, principalmente o emprego de S! 
mentes hibridas e uma forte atuação da Secretaria de Agricultura incentivando o agricultor a empregar 
maior tecnificação na lavoura, inclusive fertilizantes e outros insumos bãsicos. As condições clim! 
ticas foram favoráveis, com precipitações pluviométricas bem distribuidas e sem maior incidência de 
pragas e moléstias. 

MATO GROSSO - O GCEA-~1T comunica uma redução de 0,39% na produtividade mêdia esperada, isto ê, de 
1 550 para 1 544 kg/ha, motivada pela estiagem verificada nos municipios de JARDIM, BE 

LA VISTA, CARACOL, GUIA LOPES DA LAGUNA e PORTO MURTINHO, nos meses de fevereiro e março. Em uma a 
rea plantada de 247 782 ha, e com o rendimento médio acima previsto, ê esperada uma produção de 
382 551 t. O GCEA-MT acrescenta que na região norte do Estado, onde as lavouras se resumem pratic~ 

mente, em arroz, feijão e milho, esta ultima encontra-se totalmente colhida. Nas ãreas de "cerrados" 

26 

!' 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/77 

onde as lavouras são mecanizadas, o milho, de modo geral, encontra-se seco, aguardando o termino das 
colheitas e comercializàção do arroz e soja, quando os armazêns estarão desocupados para terem inicio 
as operações de colheita em maiores proporções, uma vez que a parcela jã colhida ê destinada as neces 
s1dades de consumo do próprio estabelecimento rural. 

GOlAS - O GCEA-GO comunica que, devido ã falta de adubação. em algumas ãreas, foi constatada a perda 
de 19 000 ha de ãrea plantada, com o cereal, passando de 882 000 para 863 000 ha. Com a prod~ 

t1v1dade de 1 900 kg/ha, representando um acrêscimo de 11,76% sobre a estimativa de março, a produção 
esperada ê agora de 1 639 700 t, ainda superior em 9,36% da Ültima previsão. 

Preço medi o ~ ~ produtor .!!2_ mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

U.F. 

Acre ....•.....•......... 
Amazonas •..•.•..•..•.••• 
Maranhão •.•.••...••••••• 
Piaui •.••.•••.••..••..••• 
Cearã •••.....•...••..••• 
Pernambuco •....•...••••• 
A lagoas ............... .. 
Bahia .................. . 
Espirito Santo ......... . 
São Paulo . ••.•.•.• .•••••• 
Paranã .•••...... •.•.•••• 
Santa Catarina ....••••.• 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ..••..••.•••• 
Goiãs .................. . 

Cr$/kg 

1 ,20 
1,35 
1 ,15 
1,40 
1,55 
2,17 
2,16 
2,00 
1,00 
1,03 
0,92 
1,00 
0,85 
1,00 
1,00 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em 2a. estimativa ê de 
35 779 t, superior em 0,58% da informada em março, em virtude de acrêscimo nas estimativas do Estado 
do Parã . 

PAR/I O GCEA-PA registra, neste mês, o acrêscimo de 0,60% na produtividade esperada, iste . e, de 
3 643 para 3 665 kg/ha, face ãs boas condições ambientais para o produto. Em uma ãrea ocupada 

com pés em produção de 9 417 ha, ê prevista a colheita de 34 515 t. Informa ainda o GCEA-PA, que ap! 
sarda incidência da "fusa.riose", moléstia fÜngica que hã bastante tempo vem dizimando os pimentais 
paraenses, verificam-se plantios de novas ãreas, destacando-se como futuros grandes centros produt~ 

res, os municlpios de IGARAPt-AÇU e NOVA TIMBOTEUA. 

Preço mêdio ~ ~ produtor 1!2. mês: 

22. SISAL (~) 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg 

18,00 

A produção nacional esperada de s.isal para 1977 em ~a.estimjltiva ê de 204 469 t,não 
registrando alterações em relação ã informação de março. O produto ê investigado nos Estados do Rio 
Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Bahia, que representam a quase totalidade da produção brasilei 
r a desta fibra. 
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Preço medio ~ !2. produtor~ mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 

2,80 

ABRIL/77 

A produção nac ional esperada de soja para 1977 em 4a.estimativa ê de 12 539 969 t , 
superior em 0,89% da i nformada em março, como resultante de acréscimos observados nas previsões dos 
estados de São Pau lo e Mato Grosso, embora tenha sido registrada redução na estimativa de Goiãs. 

sAO PAULO - O GCEA-SP i nforma, nes t e mes, um decrêscimo de 3 000 ha na ãrea plantada, estimando-a ení' 
452 000 ha. Com a produt i ~idade de 1 886 kg/ha, superior em 13,82% da anteriormente pre 

vista , ê aguardada agora , uma produção de 852 600 t . Reg i stra o GCEA-SP, que na região de ORL~NDIA, 

poderá ocorrer redução de 10 a 15% na produtividade esperada, em decorrência da formação irregulardas 
vagens e grãos da soja. Contudo, nas demais ãreas produtoras, não foram verificados problemas com a' 
cultura . 

PARANA- O GCEA-PR comun ica que dur~nte o mês de abril, prosseguiram em todo o Estado as operações de 
col heita , estando aproximadamente 83% dos 2 200 000 ha previstos totalmente colhidos. A pr~ 

duti vidade ob ti da tem vari ado de 1 858 a 2 190 kg/ha. As condições climáticas do mês de abril, foram 
muito favo ráveis ã maturação das plantas e ãs at1vidades de colheita. Entre as regiões, a colheita 
estava bastante adia ntada no norte e oeste, onde o plantio, alêm de ser efetuado mais cedo, caracter! 
zou-se por um maior volume de variedades precoces do que em safras anteriores. Nestas regiões, os tr~ 
ba l hos de colhei ta deverão estar totalmente concluidos atê o final do mês de maio. Na região leste, 
onde a colheita i ni ci a mais t arde, no periodo em referência, ainda se observavam algumas operações de 
tratos cul tu ra is , como apl icações de defensivos no combate ao percevejo (Nezara Viridula). Os preços 
pagos aos produtores no mês de abril, variaram de Cr$ 185,00 a Cr$ 210,00/sc . Salienta-se que, do t~ 
tal col hido, aproxi madamente 50% foram entregues a cooperativas e firmas comerciais, em consignação , 
30% jã fo ram efeti vamente comercial i zados e o restante, estã retido pelo produto, que aguarda melho 
res preços. 

SANTA CATAR INA - O GCEA- SC comun ica que atê o final do periodo, aproximadamente 40% da ãrea plantada 
j ã havia sido colhida . O mercado ê bom e o Estado obteve uma cota para exportação 

de 50 000 t . Tem ocorr ido a presença de "antracnose" e "lagarta", porêm sem causar prejuizos sign! 
ficati vos ãs lavouras. Os rendimentos mêdios obtidos nas lavouras jã colhidas confirmam os atuais 
prognósticos . 

RIO GRAN DE DO SUL O GCEA-RS comun ica que aprox imadamente 45% de ãrea plantada jã se encontram colh! 
dos, sendo esperado atê o final de maio a conclusão da colheita. São boas as con 

dições da lavoura, com chuvas bem di str i buidas nas regiões de TAQUARA, CAXIAS DO SUL e CAMAQUA e com 
algum excesso,na s regiões de MONTENEGRO, ROSARIO DO SUL, SANTA MARIA e CACHOEIRA DO SUL. Os rendimen 
tos médios obti dos var ia ram desde o mTnimo de 1 200 kg/ha na região de ROSARIO DO SUL, ao máximo de 
2 100 kg / ha na regi ão de TRtS PASSOS. Na região de ROSARIO DO SUL, nos municipios de ALEGRETE, SAO 
GABRIEL e DOM PEDRI TO , ocor reram c'heias nas lavouras. Nesses municipios a . soja estã germinando nas 
vagens, pois em apena s 4 dia s a precipitação alcançou indices superiores a 300 milimetros. Os preju.I 
zos causados pelo excesso de chuvas estão sendo levantados, mas acredita-se que em termos de Estado, 
nao sejam sig ni f ica tivos. · 

• MATO GROSSO- O GCE~-MT informa o acréscimo de 2,49% na área plantada estimada, ou seja, 410 322 ha. 
Com a produti vidade esperada de 1 742 ha, jã observada nas lavouras colhidas, ê aguard~ 

da agora , uma produção de 714 636 t. O GCEA-~1T informa que o termino da colheita da soja deverá oco!:. 
' rer em maio quando serão conhec idos os resultados definitivos da ma 'ior safra do produto em Mato Gros-
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so. Pelo entusiasmo observado em determinados municipios, com a transformação de pastagens em lavo~ 

ras de soja, as perspectivas para a próxima safra são excelentes, falando-se em grandes plantios em 
CHAPADA DOS GUIMARAES, DIAMANTINO; CUIABA, RONDONOPOLIS, CASSILANDIA, ALTO ARAGUAIA e PARANAlBA, re 
giões estas atê então tradicionais no cultivo·do arroz. 

GOI~ S - O GCEA-GO comunica que a ãrea plan~ada estimada e de 65 900 ha. Com o rendimento medi o previ~ 
to de l 400 kg/ha, inferior em 5,41 % do informado em março, e aguardada agora uma produção de 

92 260 t. Acrescenta o GCEA-GO que a redução na produtividade, constatada nas lavouras jã colhidas,e 
decorrente da irregularidade da estaç~o ch~vosa. 

Preço media ~ ao produtor no mês: 

24. TOMATE 

. U.F. 

São Paulo 
Paranã 

Cr$/kg 

3,03 
3,28 

Santa Catarina .......... 3,33 
Rio Grande do Sul 3,25 
Mato Grosso 
Goiãs 

2,41 
3,25 

A produção esperada de tomate para 1977 nos Estados do Maranhão, Cearã, Paraiba,Pe! 
nambuco, Sergipe, ~1inas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Hato Grosso e Goiãs totaliza 1 164 865 t, apresentando-se, atê o momento, superior 

em 7,95% da obtida em 1976 na mesma ãrea geográfica. Em relação ã informação de março quando era e~ 

perada para os Estados acima mencionados, exceto Sergipe, uma produção de 1 147 504 t, ocorreram alt! 
rações nas estimativas do Maranhão, Cearã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul eGoiâs, 
resultando numa produção esperada de 1 162 525 t 1 superior em 1,31% da anteriormente informada, names 
ma ãrea geográfica. 
Apresentam-se neste mês, os resultados finais de colheita nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 
Aguarda-se a primeira estimativa do Estado da Bahia para que possam ser conhecidas as informações do 
produto a nivel nacional. 

MARANHi'IO - O GCEA-MA comunica o acrêscimo de 2 ha na ãrea plantada estimada, agora com 143 ha, por ~ 
vos plantios na Microrregião Homogênea do MEARIM. Com a produtividade de 11 804 kg/ha, e 

previ s ta uma produção de 1 688 t. Informa o GCEA-MA que o tomate vem se difundindo com grande veloc2_ 
dade no Estado, graças ã ação da EMATER, SAGRIMA e outros Õrgãos de fomento e assistência rural. O to 
ma te a i nda e pouco cultivado 'no Ma·ranhão sendo necessária a importação de cerca de 70% do consumo da 
cidade de São Luis. 

CEAR~ - O GCEA-CE informa que a cultura vem sendo bastante incentivada, devendo alcançar os 900 ha pr! 
vistos para plantio na presente safra. Com a implant'ação de industria de tomate no municipio 

de PACAJUS e posterior convênio com a cooperativa dos irrigantes do VALE DO BANABUIO, aliada ã subst2_ 
tuiçao da cana de açücar pelo tomate em áreas da Microrregião Homogênea de IBIAPABA, são grandes as 
possibilidades de atingimento e talvez ate superior para a área prevista de cultivo. Informações de 
municipios não tradicionais no cultivo do tomate revelam q~e o~ rendimentos obtidos estão muito aquém 
dos observados na Microrregião Homogênea de "IBIAPABA", onde os cultivos são adubados e com controle 
de pragas e moléstias bastante rigoroso. Em uma ãrea plantada de 900 ha, com a produtividade esper~ 

da de 30 000 kg/ha, inferior em 25% da prevista, ê aguardada agora, uma produção de 27 000 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa que a cultura encontra-se em fase de plantio, nos municipios de PESQUEl 
RA, ALAGOINHA, POÇAO, SANHARO e PEDRA, que concentram a maior ãrea de exploração da cul 
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tura. A produção prevista é de 120 000 t, em carâter preliminar, para uma ãrea plantada de 6 000 ha. 

SERGIPE - O GCEA-SE, em la. estimativa registra uma ãrea a ser plantada de 150 ha. Com o rendimento 
esperado de 15 600 kg/ha, é inicialmente prevista uma produção de 2 340 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG comunica o acréscimo de 15.52% na estimativa da ãrea plantada. ou seja, 
3 684 ha. Com o rendimento esperado de 23 430 kg/ha. superior em 1,37% do informado em 

março.é prevista uma produção de 86 316 t. 

ESP!RITO SANTO- O GCEA-ES comunica que nas regiões de VARZEA ALEGRE e SANTA JOLIA no municipio deSA~ 
TA TERESA tem sido observada elevada incidência de "Murchas Bacteriana" {PSEUDOMONAS 

SOLANACEARUM) atribuida ãs altas temperaturas ocorrentes e teor de umidade fa vorãvel. Poderão ocor 
rer decréscimos das estimativas visto que os cultivos realizados em fevereiro e março foram muito a 
tingidos pela "murcha". Acrescenta o GCEA-ES que dentre os insumos bãsicos, é ressaltada a utiliza 
ção dos seguintes: 

mudas - 4 542 000 unidades 
55 kg sementes 

fertilizantes - 637 t 
corretivos 28 t 
defonsivos 12 903 kg 

O sistema de condução principal e de uma planta po~ cova com duas hastes em espaldeiras de bambu. O 
sistema de irrigação e por infiltração. Os preços pagos aos produtores variam deste Cr$ 20,00 a Cr$ 
50,00 a caixa de 25 kg. 
A produção vem sendo comercializada no mercado interno, no Rio de Janeiro. São Paulo e Minas Gerais. 
Os tomaticultores estão em intensa movimentação de plantio nas regiões quentes {baixas), prevendo uma 
safra de junho a outubro bastante superior ã de igual periodo da safra de 1976. A colheita continua 
nas ãreas altas, com algumas zonas apresentando problemas, devido ao longo periodo de estiagem. Den 
tro em breve os produtores contarão com os serviços de comercialização prestados pela CEASA-ES. com 
inauguração prevista para junho. O custo de produção tem sido elevado, principal mente, o custo de ~ 
balagens {caixas) e do transporte. Tem-se verificado a carência de adubos nitrogenados, para a deman 
da das lavouras no Estado. 
Permanecem as estimativas anteriores: 

ãrea plantada 582 ha 
produção esperada - 23 722 t 
produtividade prevista - 40 759 kg/ha 

sAo PAULO- O GCEA-SP informa, neste mês, o acréscimo de 3,74% na produtividade, ou seja, 26 078kg/ha. 
Em uma ãrea planta da de 23 200 h a, igua 1 ã informada anteriormente, e prevista a produção 

de 605 000 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa que a colheita foi encerrada no decorrer do mês de abril. Em uma ãrea co 
lhida de 1 048 ha, inferior em 3,85% da plantada estimada, e com a produtividade obtida de 

27 600 kg/ha, superior em 13,52% da prevista em março, foram produzidas 28 925 t de tomate. O preço 
media pago ao produtor, desde o inicio da safra, foi de Cr$ 2,80/kg, considerado bastante baixo, le 
vando-se em consideração o valor que o produto alcança nas feiras. 
De modo geral, o produto colhido, recebeu uma classificação apenas regular. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa, neste mês, os resultados finais da safra de tomate do Estado. 
Em uma ãrea colhida de 5 100 ha, superior em 8,51% da plantada estimada em março 

e com a produtividade obtida de 20 255 kg/ha, inferior em 13,45% da prevista anteriormente , foram pr~ 
duzidas 103 300 t de tomate. Acrescenta o GCEA-RS, que as modificações ocorridas na ãrea colhida e 
na produtividade obtida em relação ãs previsões de março, foram motivadas por alterações nas estim! 
tivas das lavouras da Microrregião Homogênea "LAGOA DOS PATOS", responsãvel por aproximadamente 47,70% 
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da area total cultivada no Estado. 

GOlAS - O GCEA-GO informa a redução de 4,76% na area plantada, agora com 800 ha. Com o rendimento me 
dio esperado de 28 150 kg/ha, inferior em 17,45% do anteriormente previsto, e esperada uma 

produção de 22 520 t. Informa o GCEA-GO, que a re.dução na produtividade esperada e conseqUência dire 
ta da falta de utiiização de métodos racionais de cultivo em alguns municipios do Estado. 

Preço medi o .Q!.9.Q. ao produtor no mês: 

25 • .!.!U§Q 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

5,29 
ceara • . • • . . . . . . . . • . . . • . . 2,85 
Pernambuco 
Sergipe •..•..•••.•....•• 
Bahia 
Espirita Santo 

3,00 
4,30 
4,00 
1,40 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . • . . 2,80 
Santa Catar·ina .. .. .. .. .. 2,60 
Rio Grande do Sul 2,00 
Mato Grosso .......•••... 4,50 

A produção nacional esperada de trigo para 1977 em 3a. estimativa e de 3 159 300 t, 
inferior em 13,13% da informada em março, em virtude de alterações nas estimativas preliminares dos 
Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

PARANA- Os informes procedentes do interior do Estado, visando conhecer a intenção de plantio dostri 
ticultores, dão conta de que a ãrea a ser plantada em 1977, deverã apenas s.er equivalente ã 

da safra de 1976, ou seja, de 1 440 000 ha, inferior em 7,10% da estimada em março e com igual refl! 
XO na produção prevista, agora de 1 728 000 t. Este fato e decorrência direta da frustração das duas 
ultimas safras,da falta de sementes de boa qualidade e a retirada de incentivos pelo Governo Federal 
para a triticultura, notadamente no setor de fertilizantes. Nas regiões norte e oeste, cerca de 72% 
de ãrea jã se encontram plantados, e as investigações realizadas permitiram verificar que a ãrea to 
tal a ser cultivada não ultrapassara a 1 320 000 ha. As condições de tempo, de um modo geral, foram 
favoráveis ãs operações de preparo do solo, porem, para a semeadura foram por demais secas, sendo que 
muitas das lavouras plantadas no "cedo", deixaram de germinar, necessitando replantios. 
As variedades mais procuradas foram as mexicanas com destaque as INIA-F66 e TANORI-F71. Das nacio 
nais a IAC-5, a Maringã e a BH 1146, foram as mais comercializadas. Houve menor procura ãs variedades 
"IAS 58" que foram altamente susceptiveis ã "ferrugem do colmo" na ultima safra. No leste, onde ai!!. 
da se colhia a soja, a sondagem realizada sobre a ãrea de plantio, forneceu fortes indicies de que a 
ãrea de cultivo deverá ser inferior e 120 000 ha. Nesta região, a exceção das variedades mexicanas e 
da !AC-5, cuja oferta se revela insuficiente, os demais insumos se mostram. normáis, embora os adubos 
alcançem preços astronõmicos. No norte e oeste, nas lavouras em desenvolvimento com colheita previ~ 

ta para o final do mês de julho e/ou primeira quinzena de agosto, jã se observam ocorrências de pr! 
gas, com grande intensidade {lagartas: "preta", "militar" e "rosca") jã sendo aplicados incenticidas 
sistêm1cos para evitar sua proliferação. Em decorrência da estação seca no periodo a presença de fun 
gos ê quase inexistente. 

RIO G,RANDE DO SUL - O GCEA-RS registra uma ãrea estimada a ser plantada de 1 250 000 ha, inferior em 
23,50% da informada em março, como decorrência de baixa qualidade constatada nas 

sementes das variedades disponiveis para cultivo e que são pouco resistentes ãs "ferrugens" e "septo­
r1ose". Com o rendimento médio esperado de 900 kg/ha, igual ao estimado em março, e prevista uma pr~ 
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duçâo de 1 125 000 t. 

Preço medi o .E!.9.2_ ao produtor no mês: 

26. UVA 

U.F. 

Santa Cata ri na 

Cr$/kg 

2,00 

ABRIL/77 

A produção nacional esperada de uva para 19.77 em 3a. estimativa ê de 637 783 t, S,!! 

perior em 0,16% da informada em março, como decorrência de alterações nas informações do EstadodeSão 
Paulo. 
Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Rio Grande do Sul. 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa a redução de 1,24% na estimativa de ãrea ocupada com pês em produção sl 
tuando-a em 9 991 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 13 556 kg/ha superior em 2,03% 

do informado em março, é esperada agora uma produção de 135 440 t. 
Existem em produção no momento 6 700 000 pês de uva para indústria de vinho, estando prevista uma pr~ 
dução de 18 400 t. Hã tambêm a considerar a existência de 420 mil pês novos. Quando ãs ca'stas de uva 
para mesa, a variedade "IT~LIA" ê a.mais cultivada, embora sejam tambêm consumidas hibridas americ~ 

nas, como a "N IAGARA". Estã prevista a produção de 14 630 000 cxs/8 kg. t estimado em 33 260 000 de 
pes em produção, o total existente para as duas castas de mesa citadas. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita em todo Estado, o GCEA-RS informa uma ãrea colhida de 
42 000 ha, rendimento mêdio obtido de 10 524 kg/ha e produção obtida de 442 OOOt, 

superior em 9,95% da safra de 1976. Dessa produção total cerca de 15% foi consumida "in natura" no 
próprio Estado, ou exportada para o centro do pais, sendo o restante da produção entregue ãs cooper~ 

t1vas e indústrias. Da produção estadual,20% das uvas são provenientes de castas viniferas (europei­
as) e 80% de castas americanas. A produção de 1977 não pode ser considerada de boa qualidade devido 
ao excesso de chuvas na fase de maturação dos frutos. 

Preço médio .E!.9.2_ ao produtor~ mês: 
U.F. 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg(~) 

1,20 

(*) preço médio para a uva comum (var. americanas e hibridas) 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS QI lNFORMAçAO 

A produção esperada de alho em 1977, em carãter preliminar, nos Estados do Piautce! 
rã, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e ·Rio Grande do Sul totaliza 12 278 t. Aguar 
dam~se as primeiras informações sobre a sultura nos Estados do Rio Grande do Norte, Santa Catarina e 
Goiãs, para que possam ser conhecidas as estimativas a nivel nacional. 
O alho foi incluldo na pauta de investigação do 'LSPA, em 1977, por solicitação da CFP- Ministério da 
Agricultura, encaminhada e aprovada pela CEPAGRO para levantamento nos Estados do Piaui, Cearã, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul 
e Goiãs. 

PIAUl - O GCEA-PI informa, que o plantio do P\Oduto no Estado e feito totalmente, com raras exceções, 
no leito dos rios, sendo utilizada a variedade regional denominada de "alho roxo". A cultura 

encontra-se na fase é:te plantio e trato ~ culturais, e vai encontrar na Microrregião Homogênea de "BA.!. 
XOES AGRlCOLAS PIAUIENSES",a sua. maior expres!iividade, com uma participação de 93,75% em termos de 
área, enquanto que a sua produção deverã re~resentar 90,31% do alho a ser produzido no Estado. Nessa 
microrregião, merecem destaque os municipios de PICOS com 25 ha plantados, constituindo-se o maior 
produtor do Estado, seguido de BOCAINA com 16 .ha. Para ambos, o rendimento mêdio esperado e de 
5 000 kg/ha. A pesquisa de campo, recentemente realizada, revelou a existência de 3,4 ha cultivados 
no Microrregião Homogênea de "CHAPADAS DO EXTREMO SUL PIAUENSE" nos municipios de CORRENTE {2 ha), 
CRISTALANDIA DO PIAUl (0,8 ha} e MONTE ALEGRE DO PIAUl {0,6 ha). Ai, . a cultura e desenvolvida nas 
"vazantes" dos rtos Gurguê1a, Corrente, Paraim, Palmeiras e riacho Piripíri, apresentando um Ôtimo 
rendimento medio de 8 000 ·kg/ha, com um peso médio por bulbo de 20 gramas, ou seja, 100% a mais do que 
o alho produzido na Microrregião Homogênea de "BAIXOES AGRlCOLAS PIAUIENSES". 
0 preparo do SOlO e plantiO e feito de abril a maio, quando as âguas dos rios jâ baixaram, dando CO.!!_ 
dições para tal operação. A fase de tratos culturais se desenvolve de maio a novembro e a colheita se 
realiza em outubro e novembro. A unidade de volume utilizada na região e o milheiro, equivalente a 
1 000 bulbos. Cada milheiro corresponde a uma ãrea explorada de 200m2, considerando-se que cada bul 
bo tenha em medi a 1 o "dentes 11

• 

CEARA - A cultura estã distribuida em alguns municipios pertencentes ãs Microrregiões Homogêneas de 
"URUBURETAMA", "SOBRAL", "SERRANA DE CARIRIAÇU", "SERRANA DO CARIRI", "CHAPADA DO ARARIPE" e 

"CAR !RI", sendo que nesta ultima, concentram-se mais de 70% de ãrea cultivada e produção. Para a sa 
frade 1977, o GCEA-CE estima uma ãrea plantada de 100 ha, com o rendimento médio esperado de 1 800 
kg/ha e uma produção prevista de 180 t. Em julho, o GCEA-CE contarã com elementos mais sólidos para 
fornecer informações mais seguras sobre a safra deste ano. 

RIO GRANDE DO NORTE - O alho e cultivado somente no municipio GOVERNADOR DIX SEPT ROSADO, e realizada 
no leito e nas margens do rio Mossorô, iniciando-se seu plantio em julho, época 

em que o rio estã normalmente seco. A colheita se opera· entre os meses de novembro e dezembro. A 
área a ser cultivada para esta safra irã depender do incentivo a ser dado pelas agências de credito e 
que ainda e desconhecido. Em 1975, a maior parte da ãrea plantada foi financiada pelo Banco do Bra 
sil, mas em face dos prejulzos havidos em 1976, onde muitos produtores ' não puderam saltar suas divi 
das, os Bancos ainda não se definiram sobre o financiamento para a cultura. 

PERNAMBUCO- Trata-se de uma cultura sem maior expressão no estado pernambucano, inexistindo explor! 
ções dentro de técnicas racionais indicadas. Apesar de existir boas condições de solo e 

clima para o cultivo desta liliãcea, falta ao agricultor,estimulo e conhecimentos técnicos sobre a 
cultura. 
( . estimado que 99% do consumo de alho ·no Estado, provem de Minas Gerais e também importado da Argentj_ 
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na. Como resultado de levantamento realizado pelo GCEA-PE a ãrea plantada com alho em 1977 e de 
24,5 ha em 8 municipios produtores, com uma produção prevista de 148 400 t, traduzindo-se na expect! 
tiva de uma produtividade de 6 057 kg/ha. 

BAHIA - O GCEA-BA informa, em la. estimativa, uma area plantada de 600 ha, com o rendimento media es 
perado de 2 700 kg/ha e produção prevista de 1' 620 t. Nas Microrregiões Homogêneas de "SENHOR 

DO BONFIM" e "PIEMONTE DA DIAMANTINA", o alho ~ plantado nos meses de abril e maio, sendo colhido de 
agosto a outubro. A comercialização ocorre de agosto a janeiro, alcançando bons preços no inicio e 
fim do periodo de comercialização. Em setembro e outubro, 'porêm, devido ã grande oferta, o preço s.2_ 
fre uma queda bastante acentuada. Da produção, parte e consumida no Estado, e a maior parcela e des 
tinada ao Piaui, grande consumidor do alho baiano, bem assim, Pernambuco. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, em la. estimativa, uma ãrea plantada de 2 300 ha. Com o rendimento 
médio previsto de 2 400 kg/ha, e aguardada inicialmente uma produção de 5. 520 t. 

PARANA -O GCEA-PR informa, em carãter preliminar, uma ãrea plantada correspondente a 500 ha, podendo 
chegar a 600 ha, com o rendimento médio aq redor de 4 000 kg/ha. Vale salientar que o cultl 

vo realizado em pequenas ãreas, não existindo, a rigor, grandes lavouras. A cultura e explorada 
termos comerciais na região leste, onde se concentra mais de 80% da produção. As lavouras mais 
sentativas situam-se nos municipios da LAPA, CAMPO LARGO, ANTONIO OLINTO, ARAUC~RIA, CONTENDA, 
AZUL, MALLET, CASTRO e PONTA GROSSA. 
A maior concentração de plantio verifica-se nos meses de abril e maio, enquanto que a colheita 

em 
repr! 

RIO 

estã 
prevista para os meses de setembro e outubro. Da ãrea estimada para plantio, aproximadamente 20% jã 
foi plantada. As variedades mais utilizadas têm sido a "Branca" e a "Roxa" de procedência do próprio 
produtor. Maiores informações sobre a cultura, serão estabelecidas quando mais de 70% de ãrea jã es 
tiverem plantados. 

RIO GRANDE DO SUL -No Estado, a cultura do alho e feita de modo muito rudimentar. Não hã assistência 
técnica especifica e nem boa semente, sendo cultivado em ãreas diminutas. 

No ano de 1974 foram plantados 1 250 ha, com uma produção de 3 619 t, apresentando um rendimento me 
di o de ?. 800 kg/ha. Em 1975 a ãrea estimada foi de 1 500 ha, com uma .Produção de 4 000 t e um rendl 
menta mêdio de 2 700 kg/ha. Segundo o GCEA-RS, na safra de 1977 a ãrea não deverã ultrapassar a 
800 ha, com rendimento media de 2 500 kg/ha. Esta tendência, deve-se ao fato de que o produtor e 
completamente desassistido pelos órgãos técnicos, fomento e pesquisas agricolas no Estado, no que co~ 
cerne ao alho e outros produtos de grande valor econômico, mas com ãrea ainda reduzida de cultivo 
(aveia, centeio, cevada, etc.). 

2. GUARANA (cultivado) 

A produção brasileir~ esperada de guaranã cultivado para 1977, em 4a.estimativa, no 
Estado do Amazonas, Único produtor nacional, neste mês; e de 350 t, superior em 12,90% da informada em 
março. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica qpe, ~or ocasião do último levantamento, quando foi verificada a ãrea 
ocupada com pês em produção para cal heita nesta safra, ou seja, 3 000 ha, foram encontrada.s 

áreas novas em produção nos munic,ipios de URUCARA, BARREIRINHA PARINTINS, ITACOATIARA e AUTAZES. Co 
mo decorrência destas novas inclusões, a produtividade esperada foi reavaliada de 103 para 117 kg/ha, 
resultando numa produção esperada de 350 t. 

Preço medi o ~ ~ produtor .!:!.2, mês: 
U.F. 

Amazonas 

36 

Cr$/kg 

49,33 

.-



-. 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA ABRIL/77 

3. RAMI (fibra) 

A produção nacional esperada de rami para 1977 em 4a. estimativa e de 14 000 t, in 
ferior ~~ 14,20% da informada em março, decorrente de novas informações do Estado do Paraná, Única U 
nidade da Federação produtora desta fibra vegetal. 

PARANA Com o termino do 2Q corte, efetuado no decorrer dos meses de fevereiro e março, em aproxim~ 

damente 8 000 ha, a produção de rami, obtida ate o momento, eleva-se a 11 500 t de fibra br~ 
ta. A quase totalidade do 3Q .corte, que se est~nde de abril ate o_final de maio, estã bastante com 
prometida, face ã prolongada estiagem ocorrida em fevereiro e março. Haverã um aproveitamento de ap! 
nas 20% a 30% da fibra devendo proporcionar ainda uma produção ao redor de 2 500 t. Assim, em uma 
area plantada de 8 000 ha, inferior em . 5,33% da informada em março, e com o rendimento medio esperado 
de 1 750 kg/ha, inferior em 9,37% da estimativa anterior, a produção inicialmente estimada de 16 317t 
fica corrigida para 14 000 t, dependendo, ainda, da confirmação e aproveitamento do 3Q corte. 
A demanda estã bastante reduzida, não sõ pela baixa qualidade que caracteriza o produto da atual sa 
fra, como também pela indefinição do mercado. Observa-se que aqueles ramicultores que possuíam ou 
tras atividades que não o rami, estão procurando estocar o produto e obter financiamento direto para 
auferir melhores preços, seja pela reação do mercado, seja pela composição de lote com o 2Q corte, 
cuja qualidade apresenta-se como ligeiramente superior ãs demais. Dentre os principais problemas que 
cercam a cultura, destaca-se a falta de mão-de-obra especializada na descorticagem do produto, que em 
conseqUência, resulta numa fibra de baixa qualidade, destinada principalmente ã produção de sacaria e 

cordoaria. 

Preço medi o~~ produtor no mês: 

4. SORGO GRANlFERO 

U.F. 

Par anã 

Cr$/kg 

4,62 

A produção esperada de sorgo granifero em 4a. estimativa para 1977, nos Estados do 
Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Espirito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs totaliza 314 397 t. Registram-se neste mês, as primeiras informações dos 
estados de Pernambuco e São Paulo. Aguarda-se a primeira estimativa do Estado de Minas Gerais para 
que sejam conhecidos os dados de produção de sorgo a nivel nacional. 
Cm relação ã informação de março, quando estimava-se para as Unidades da Federação acima mencionadas, 
à excessão de Pernambuco e São Paulo, o total de 281 122 t, ocorreram alterações das estimativas nos 
r.stados do Cearã, Paranã e Goiãs, resultando numa produção de 278 777 t, inferior em 0,83% da informa 
da anteriormente na mesma ãrea geográfica. 
( apresentado neste mês, o resultádo final da safra no Estado do Paranã. 

CEARA - O GCEA-CE comunica que foi estimada preliminarmente uma ãrea plantada de 3 900 ha, com esta 
cultura que recebe incentivos do Governo do Estado, através da doação de sementes. Entretan­

to, foi verificado que alguns informantes, por inadvertência, levantaram ãreas de sorgo cultivadas com 
I ; 

variedades graniferas e forrageiras, tornando-se necessãria a eliminação das ultimas. Assim, em. uma 
área plantada estimada de 1 550 h~. com a produtividade esperada de 1 500 kg/ha, e aguardada agorauma 
produção de 2 325 t de sorgo granifero. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que, devido ã garantia de compra de toda a produção de sorgo pela f~ 

brica de rações "PURINAS'! coube ã AGROCERES iniciar uma campanha visando fomentar junto 
aos agricultores, a exploração desta graminea. Segundo informações da empresa, os resultados são bas 
tante animadores, uma vez que jâ foram comercializados 10 000 kg/ha de sementes da variedade DECALB­
-E.57, prevendo-se ainda a venda de mais 5 000 kg ate junho, quando deverã encerrar-se a fase depla~ 
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tio. Complementando o levantamento, o GCEA-PE colheu dados junto ã Coordenação do Programa de Sorgo e 
Mileto, que informou a existência de 40 ha plantados em campos experimentais do Instituto de Pesquisas 
Agronôm1cas, com a variedade "ICAPAL" tendo como finalidade, a multiplicação de sementes e definição 
do sistema de cultivo. 
Os campos experimentais estão assim distribuidos: 

MUNIClPIO 

ARAR I PINA 
ARCOVERDE 
CARUARU 
SAO BENTO DO UNA 
SERRA TALHADA 

AREA PLANTADA 
(ha) 

5 

10 
10 
10 

5 

Face ao exposto estima-se inicialmente uma ãrea provãvel a ser plantada de 1 540 ha . Com o rendimen 
to mêdio previsto de 2 000 kg/ha, ê aguardada uma produção de 3 090 t. 

sAo PAULO - O GCEA-SP, em la. estimativa informa uma ãrea plantada estimada de 13 500 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 2 667 kg/ha, ê prevista inicialmente uma produção de 36 000 t, in 
ferior em 84,72% da obtida em 1976 quando foram produzidas 235 573 t. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que a colheita do sorgo para todos os efeitos prãticos, encerrou-se no 
corrente mês. Os resultados finais da safra foram os seguintes: 

Area colhida 855 ha 
Produção obtida - 3 470 t 
Produtividade observada - 4 058 kg/ha 

Os informes disponTveis assinalaram que o desenvolvimento da cultura não vem correspondendo ã expect! 
tiva dos organismos interessados na sua propagação. 

GOlAS - O GCEA-GO ratifica, neste mês, o plantio de 15 000 ha. Com a produtividade esperada de 1975 
kg/ha, superior em 3,95% da informada em março, ê estimada agora uma produção de 29 625 t. ln 

forma ainda o GCEA-GO, que o rendimento mêdio previsto de 1975 kg/ha ê considerado baixo, porêm decor 
re da falta de experiência no cultivo do produto ainda de recente introdução no estado goiano. 

Preço medi o~ !2. produtor ~mês: 
U.F. Cr$/kg 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1,04 
Rio Grande do Sul ......•••. 1,00 
Goiãs 0,98 
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BRASIL 

Situação no mês de: ABRIL 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇÃO COM DISPONIBILIDADE DA DADOS 
A N!VEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Abacaxi ( l 000 frutos) ................... , 
2. Algodão arbõreo ......................... . 
3. Algodão herbáceo ........................ . 
4. Amendoim .... . ........................•..• 

4. l - Amendoim (la. safra) 
4.2 - Amendoim (2a. safra) 

S. Arroz 
6. Banana (l 000 cachos) 
7. Batata-inglesa (la. safra) ....••..•...... 
8. Cacau ...........................••......• 
9. Café (em coco)* ........................ .. 

10. Cana-de-aç~car .........•................. 
11. Coco-da-baía (l 000 frutos) ........••.••• 
12. Feijão (la. safra) 
13. Fumo ..............................•..••.. 
14. Juta .................................... . 
15. Laranja (l 000 frutos) .................. . 
16. Malva (fibra) 
17. Mamona 
18. Mandioca 
19. Mi lho 
20 . . Pimenta-do-reino 
21. Si sal (fibra) 
22. Soja 
23. Trigo 
24. Uva 

* IBC - Divisão de Estatística 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ESPERADA ** 
(t) 

371 915 
530 552 
299 451 
337 231 
255 910 

81 321 

9 057 647 
371 300 
210 894 
241 441 

1 755 037 
114 708 765 

500 193 
078 713 
347 371 

36 906 
35 152 885 

54 133 
222 350 

26 855 459 
19 224 497 

35 573 
204 469 

12 539 969 
3 159 300 

637 783 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Guarani (cultivado} ........... : ..•.•••.••• 
2. Rami ........................... , ••..••••• 

*" Dados preliminares sujeitos a retificação 

41 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ESPERADA ** 
(t) 

350 
14 000 
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Abacaxi 

Situação no mês de: ABRIL 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL o ••• o ... 

.............. o o •• 

Rio Grande do Norte ... 
Paraiba • • •••••••• o o o o. 

Pernambuco o. o •• o ••• o. o 

A1agoas o . o •••• • o ••• o o o 

Bahia ••• o o •• •••• • o o o •• 

Minas Gera is • o o •• •• o •• 

Espirito Santo o •••••• o 

Rio de Janeiro ••• o •••• 

São Paulo ••••• o •••• o •• 

Paranã •••••• o. o ••••••• 

Santa Cata rina • o •• o o o. 

Rio Grande do Sul • •• o o 

Mato Grosso •• o •••• o. o. 

Goiâs o o •• o. o o •••••• o o. 

Outras • • o •••• o o ••• •• o o 

----------

UNIDADE S 
DA 

FEDERAÇJ\0 

13RASIL o ••••••• 

Maranhão • o • •• • o •••• • o o. 

Piaui • •• •• • o •••• o o o. o o 

Ceará •••• o • •••• • • • o. o. 

Rio Grande do Norte • o ' t 

Par a iba ••••• o ••• o •••• o 

Pernambuco ••• • ••• o o. o. 

A lagoas * ••• • o ••• o ••• • · 

Bahia •••••• o o •••• o o •• o 

Outras o ••• o •• •• o ••••• o 

* Dados preliminares 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 250 
DEZ 461 
DEZ 5 197 
DEZ 3 000 
DEZ 700 
DEZ 3 800 
DEZ 5 249 
DEZ 1 100 
DEZ 677 
DEZ l 570 
DEZ 150 
DEZ 416 
DEZ l 700 
DEZ 391 
DEZ 800 

PRODUÇAO 
(l 000 frutos) 

Esperada Obtida 

371 915 
l 250 
B 660 

92 160 
30 000 
5 880 

57 000 
69 779 
19 800 
8 617 

36 500 
3 000 
l 390 

19 550 
2 741 
6 000 

9 588 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇJ!.O 

MES FINAL (ha) (t) 

DE Ocup_ada COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

530 552 

SET 43 113 ll 889 
OUT 135 358 31 403 
OUT. 1 200 000 264 000 
DEZ 460 130 71 805 
DEZ 566 690 103 259 
DEZ 180 000 45 000 
DEZ 1 950 548 

NOV 4 800 2 592 

56 

42 

ABRI L/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

5 000 
18 785 
l7 733 
lO 000 
8 400 

15 000 
13 294 
18 000 
12. 728 
23 248 
20 000 
3 341 

ll 500 
7 010 
7 500 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

276 
232 
220 
156 
182 
250 
281 

540 
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Algodão herbãceo 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES M[S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE ,(ha) , (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL O O o o O O O t L 1 299 451 

Maranhão • o • •••• o • ••••• OUT 606 146 241 
Cearã • o o • • o • • o o o ••• • • ~ AGO 88 coo 39 600 450 
Rio Grande do Norte ... NOV 98 638 28 832 292 
Paraiba • o ••••• o ••••••• NOV 128 124 61 673 481 
Pernambuco ...... o • • o ••• DEZ 90 000 27 000 300 
A lagoas • o o o • • • ••• • •••• DEZ 42 000 12 600 300 
Sergipe o . o o o. o • • •• • • o. DEZ 30 000 9 390 313 
Bahia o •• o . o • • • • • o ••••• SET 117 000 45 630 390 
Minas Gerais •• o . o • • o •• JUL 111 711 64 596 578 
São Paulo • o . o o o. o ••••• JUN 327 000 450 400 1 377 
Paraná • • • o ••• • •• ••• • •• ABR 256 000 360 000 1 406 
Mato Grosso o. o • ••••••• ABR 66 416 86 872 1 308 
Goiás • • • o o •• • • • • • o. o •• JUN 69 820 108 919 1 560 
Outras o o ••••••• o •• o o o o 3 793 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

13RASIL • o o. o ••• 255 910 

São Paulo ............. JAN 93 100 168 300 1 808 

Paranã • o •••• • o . o. o. o o. FEV 31 307 40 700 1 300 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 900 9 soo 1 067 

Mato Grosso ........... JAN 19 297 28 077 1 455 

Goiãs • • •• o o. o o. o o o •• o. ABR 350 560 1 600 

Outras . . .. ... ....... . . 8 773 
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Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL o • •• • o •• 

.... . o . . ....... . .. . 

iba 

Cearã 

Para 
São P 
Paran 

Mato 

Goiãs 

Outra 

• • • •• o . ... .. . o •• 

aula • o •• •• • o .. . . ... 

ã • o •• o ••••• o ••••• 

Grosso .. ... . . ... . 
•• • •••• o o •• • o •• • o 

s • • •• o o o • •• - . o ••• 

-

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 

OUT 
JUN 
MAI 

MAI 

JUL 

Amendoim (2a . safra) 

AREA PRODUÇM 
{ha) {t) 

Plantada C o 1 h i' da Esperada Obtida 

81 321 

1 500 1 500 
723 689 

49 400 56 810 
2 600 2 800 
9 961 15 513 

40 89 

3 920 

Arroz 

ARRIL/77 

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 
953 

1 150 
1 077 
1 557 

2 225 

------------------.-------.---------------.----------------~--------------

MfS FINAL AREA PRODUÇAO 
{t) 

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

DE {ha) 
------- --------+--------.-----~r------..-------

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-- ----------------r-------r-----~r------1--------+-------+-------+-------

BRASIL .. .. . .. . 

Acre . . .... .. .. . ... .. . . 
Amazonas .. . . ... ... ... . 

ABR 
JUN 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Maranhão . . . ... ........ JUN 
Piau1 . . . . . . . . . . . . . . . . . JUL 
Cc>a rã . . . . . . . . . . . . . . . . . MAI 
Rio Grande do Norte . .. SET 
Para1ba . . . . . . . . . . . . . . . JUN 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . JUL 
.f\ l agoas . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Se rgipe ... . ... ..... . . . DEZ 
Bahi a . . . . . . . . . . . . . . . . . OUT 
M1na s Gerais . .... . . . .. JUN 
Es pirita Santo . . . . . . . . JUN 
Ri o de Janeiro . . . . . . . . JUN 
São Paulo... . . .. . . .. . . MA! 
Par anã . . . . . . . . . . . . . . . . MAI 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul ... . . 
Mato Grosso .... .... . . . 

MA! 
MA! 
ABR 

Goiãs ..... . ...... . .... AGO 
Outras .. . . .. . . ... . ... . 

1 666 
100 259 
739 506 
148 162 
60 000 
6 972 

16 730 
8 500 

11 000 
8 946 

27 000 
712 109 
49 000 
46 000 

369 000 
564 070 
150 727 
566 000 

773 680 

14 000 

9 057 647 

2 soo 
109 196 

1 120 705 
160 607 
84 000 
8 555 

20 764 
17 306 
12 100 
18 789 
32 400 

650 017 
58 800 

82 800 
474 000 
904 865 
356 597 

2 122 000 

19 600 

1 546 663 2 095 558 
660 048 

46 440 
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1 501 
1 089 
1 515 
1 084 
1 400 
1 227 
1 241 
2 036 
1 100 
2 100 
1 200 

913 
1 200 

1 800 
1 285 
1 604 
2 366 
3 749 

853 

1 400 

1 355 
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Banana 
Situação no mês de: ABRIL 

' 
AREA PRODUÇM RENDIMENTO H~DIO 

UNIDADES M~S FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 
DA DE ' 

FEDERAÇAO COLHEITA Ocup_ada 
Colhida Esperada Obtida Esperado Obti4o com pesem 

produção 

BRASIL ........ 371 300 
Acre ......... 1 ........ DEZ 3 900 4 680 1 200 
Amazonas ••••••••••• o •• DEZ 1 000 1 057 1 057 
Maranhãb .............. DEZ 6 804 9 870 1 451 
Piaul ................. DEZ 2 668 4 626 1 734 
Cearã ...•............• DEZ 36 000 67 500 1 875 
Rio Grande do Norte ... DEZ 3 897 6 148 1 578 

Paralba ...•........... DEZ 7 678 14 297 1 862 

Pernambuco . ...... .. . .. DEZ 19 000 34 789 1 831 

A lagoas •••••••••••••• o DEZ 1 791 3 188 1 780 

Sergipe ............... DEZ 1 400 1 379 985 

Bahia •• o ••••• o o ••••••• DEZ 28 200 33 840 1 200 

Minas Gerais .......... DEZ 35 192 . 37 715 1 072 

Esplrito Santo ........ DEZ 32 242 24 472 759 

Rio de Janeiro ........ DEZ 49 623 32 938 664 

São Paulo ............. DEZ 34 905 38 620 1 106 

Paranã ................ DEZ 5 900 7 080 1 200 

Santa Catarina o. o ••••• DEZ 7 820 4 422 565 

Rio Grande do Sul • o ••• DEZ 8 000 10 928 1 366 

Mato Grosso ........... DEZ 9 079 14 181 1 562 
Goiãs •••••••••• o o ••••• DEZ 19 000 14 250 750 
Outras ••••••••• o ••• o •• 5 320 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... .... 1 210 894 

Minas Gerais .......... ABR 14 405 136 403 9 469 
Esplrito Santo ........ JUN 372 3 360 ,9 032 
São Paulo . ... ......... FEV 12 500 177 600 14 208 
Paranã ................ FEV 42 000 528 384 12 581 
Santa Catarina ........ FEV 11 926 103 458 8 675 
Rio Grande qo Sul ..... FEV 38 000 249 000 6 553 

Outras ................ 12 689 
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Batata-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . . ... ... . .. 

Paralba o o o •••••••••••• SET 705 2 115 3 000 

Minas Gerais .. . . . .. . .. AGO ... . . . . .. 
Espl rito Santo o • •••••• DEZ ... . .. . .. 
Rio de Janeiro ........ NOV 2 500 5 000 2 000 

São Paulo ............. AGO 10 100 132 000 13 069 

Par anã ••• 00 o ••••••• ••• JUL 17 000 210 800 12 400 

Santa Cata ri na ........ JUN 3 847 28 467 7 400 

Rio Grande do Sul ..... MAl 21 400 130 500 6 098 

Goiãs • o •••• o o ••• o ••••• AGO ... . .. . .. 
Outras o ••••••••••••••• ... 

Cacau 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
UNIDADES Mrs FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJIO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ••• o •••• 241 441 

/\ma lonas ••••••••••• o •• OUT 1 670 200 120 

Parã o •• o o o ••• o o ••• o ••• DEZ 6 683 2 395 358 

llithia~ ••••• o. o o o •••••• DEZ 382 076 229 246 600 

Espírito Sitnto o •• o ••• o DEZ 21 158 9 521 450 

Outras o o •••••• o o o ••••• 79 

* Estimativa total das duas safras: "temporio" e "principal" 
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Café (em co~o) 

Situação no mês dé: ABRIL 
; 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO M~DIO 
UNIDADES Mrs FINAL (ha} (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada : 

FEDERAÇAO COLHEITA e/pés em C o 1 hid'a Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .••• 1 755 037 

Minas Gerais ....•... OUT 344 217 506 949 1 473 

• 

Esplrito Santo .....• SET 250 518 146 482 585 

São Paulo . .......... OUT 592 397 800 000 1 350 

I 
Paran; . ....•.•...... OUT 631 120 229 606 364 

Outras .••.•. . •.•.... 72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café - Divisão de Estatlstica 
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IBGE/CEPAGRO LEVAIHA11ENTO SISTH1JI:TICO DA PRODUÇAo AGRJ.COLA ABRIL/77 

Cana-de-açücar 
Si tuação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MtS FltiAL AREA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 114 708 765 

Maranhão .............. DEZ 21 946 895 743 40 816 
Piaui .................. DEZ 10 907 297 172 27 246 
Cearã ................. DEZ 60 000 2 100 000 35 000 

Rio Grande do Norte ... DEZ 25 120 1 687 631 67 183 
Paraiba ............... DEZ 85 570 4 315 916 50 437 
Pernambuco ............ DEZ 350 000 16 800 000 48 000 
A lagoas ... ............ DEZ 232 000 13 000 000 56 034 
Sergipe ......... . .. ... DEZ 16 000 848 000 53 000 
Bahia ........ ······ ... DEZ 65 200 2 447 600 37 540 
Minas Gerais .... ······ DEZ 186 317 6 918 229 37 131 
Espirito Santo . ....... DEZ 28 094 870 ~14 31 000 
Rio de Janeiro ........ DEZ 162 326 6 428 110 39 600 
São Paulo ............. DEZ 790 625 50 600 000 64 000 
Paranã ........ ······ .. DEZ 58 000 4 060 000 70 000 
Sa nta Catarina ......... DEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 38 600 917 300 23 764 
Mato Grosso . . ......... DEZ 9 624 418 156 43 449 
Goiãs ................. DEZ 15 000 600 000 40 000 
Outras ................. 536 453 

Cebola 

UtiiDADES r1tS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ ... 
Pernambuco . . . ......... SET 6 000 75 000 12 500 

Sergipe ............... NOV 92 321 3 489 
Bahia .................. DEZ . .. . .. . .. 
Minas Gerais .......... NOV 4 000 18 428 4 607 
São Paulo ............. DEZ 16 700 192 000 11 497 
Paranã ................ FEV 6 920 24 588 3 553 
Santa Catarina ....•... JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ..... FEV 22 500 148 200 6 587 
Outras .... .... ........ ... 
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IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA· PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/77 

Coco-da-ba'ia 

Situação no mês de: ABRIL 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
DE 

COLHEITA Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 

Parã DEZ 
Maranhão .. .. .. . .. .. .. . DEZ 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Ri o Grande do Norte . • . DEZ 
Para'iba .. .. .. .. .. .. . .. DEZ 
Pernambuco . . . . . . . . . . . • DEZ 
A lagoas .. .. .. . .. .. .. .. DEZ 
Sergipe .. .. .. .. .. .. .. . DEZ 
Bahia . .. . . . . . . . .. . .. . . DEZ 
Esp'i ri to Santo . . . . • . . . DEZ 
Outras ... · ....... . .... . 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL ........ 
Maranhão .............. JUN 
Rio Grande do Norte ... JUN 
Bahia ................. ABR 
Minas Gerais .......... MAR 
Esp'irito Santo ........ MAR 
São Paulo ............. FEV 
Paranã ................ FEV 
Santa Catarina ........ MAR 
Rio Grande do Sul ..... JAN 
Ma.to Grosso ........... FEV 
Goiãs ..•.•............ MAR 
Outras ................ 

produção 

1 665 

1 639 
20 000 
13 561 

11 799 
8 400 

25 050 
37 359 
44 500 

1 785 

soo 193 

11 526 

5 397 
100 000 

46 389 

29 560 
33 600 
70 140 
74 718 

111 250 

5 177 
12 436 

Feijão (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 078 713 

40 055 20 321 
185 431 65 997 

154 000 55 440 
260 627 132 724 

38 773 24 192 
157 soo 73 200 
662 640 509 615 
126 356 91 631 
137 000 82 000 

28 765 21 171 
740 303 

2 119 
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6 923 

3 293 
5 000 
3 421 

2 505 
4 000 
2 800 

2 000 
2 500 

2 900 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

507 
356 

360 
509 
624 
465 
769 
725 
599 
736 
409 



IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA · PRODUÇ~O AGR!COLA 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: ABRIL 

MES FINAL 
DE 

~REA 
(ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇl(O COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL •••.•••• 

Acre • • • • • • • • • • • . • • • • • • SET 

AMazonas •••••••••••••• DEZ 

Parã .. ••• .... • .•• ..... SET 

Maranhão •••••••••••••• AGO 

Piaui SET 

Cearã JUL 

Ri o Grande do Norte . • • • • DEZ 

Paralba •••••••••...••• SET 

Pernambuco............ OUT 

A lagoas OUT 

Sergipe SET 

Bah1a . • • . • • . • • . . • • . • • • OUT 

Minas Gerais .. . . • .. ... JUL 

Espirito Santo........ JUL 

Rio de Janeiro •.••••• • SET 

São Paulo •.•••••.••.•• JUN 

Paranã . . • • • .. • • • • . • .. • JUL 

Santa Catarina •••.•••• JUN 

Rio Grande do Sul • .. • .. MAI 

Mato Grosso ..•.••••••• JUL 

Goiãs •. .... • .... ... ... JUN 

Outras 

7 000 

1 500 

32 590 

128 953 

490 000 

275 184 

300 000 

90 000 

43 349 

336 277 

57 600 

12 000 
I 

172 200 

153 000 

60 239 

42 700 

83 530 

210 150 

: 
PRODUÇ~O 

(t) 

Esperada Obtida 

5 600 

1 500 

17 216 

50 033 

205 800 

103 105 

150 000 

40 500 

7 800 

174 819 

24 192 

7 200 

1'20 540 

76 500 

42 937 

31 000 

63 150 

94 567 

ABRIL/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

800 I 
1 000 

528 

388 

420 

375 

500 

450 

180 

520 

420 

600 

700 

500 

713 

726 

756 

450 

---------------~~----~--~--~----~~----~------~------~-----
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IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Situação no mes de: . FUMO 

UNIO~OES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL o o •••••• 

Cearã ••••••• o • ~ ••••••• NOV 

A lagoas •• o •••••••••••• DEZ 

Sergipe • o. o o ••••• o •••• DEZ 

Bahia ................. DEZ 

Minas Gerais .......... SET 

Sio Paulo ............. AGO 

Par anã ................ ABR 

Santa Catarina ........ MAR 

Rio Grande do Sul ..... MAR 

' \ 

Mato Grosso ........... AGO 

Goíãs • o o o o o o. o. o o ••••• SET 

Outras ................ 

UNIDADES MES FINAL 
DA OE 

FEOERAÇAo COLHEITA 

BRASIL o ••••••• 

Amazonas ........•....• MAl 

Parã ...............•.. JUL 

AREA 
I (ha) 

Fumo ..,--

Plantada Colhida 

800 

23 000 

6 574 

38 400 

16 562 

1 732 

17 600 

80 533 

99 000 

110 

1 590 

Juta 

AREA 
. (ha) 

Plantada Colhida 

25 200 

12 120 

51 

PROOUÇ~O 
I (t) 

Esperada ' Obtida 

347 371 

480 

18 400 

6 607 

26 496 

12 524 

1 950 

27 660 

119 846 

122 500 

77 

1 081 

9 750 

PROOUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

36 906 

25 200 

11 706 

ABRIL/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

600 

800 

1 005 

690 

756 

1 126 

1 572 

1 488 

1 237 

700 

680 

RENDIMENTO MEDIO 
·(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

966 



IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTE~TICO DA · PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL/77 

• 

Laranja 

Situação no mês de: 

' AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha} (1 000 frutos) (frutos/ha} 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção . 

I -
BRASIL ......... 35 152 885 

Maranhio ........•....• DEZ 3 452 396 874 114 969 
Pi au1 .......•...•.•..• DEZ 1 158 129 721 112 022 
Cearã ................• DEZ 1 500 150 000 100 000 
Paraiba ............... DEZ 1 732 154 016 88 924 

Pernambuco ............ DEZ 4 300 278 640 64 800 

Sergipe ............... DEZ 14 441 986 320 68 300 

Bahia ................. DEZ 8 000 552 000 69 000 

Minas Gerais .......... DEZ 21 682 1 614 457 74 461 

Espírito Santo o ••••••• DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de Janeiro •• o. o • • • DEZ 37 000 2 777 886 75 078 

São Paulo ............. DEZ 283 073 24 317 500 85 905 

Paranã • o ••••• o o. o ••• o. DEZ 5 000 500 000 100 000 t • 
Santa Catarina ........ DEZ 3 770 593 488 157 424 

Rio Grande do Sul • o ••• DEZ 24 400 1 747 350 71 612 

Mato Grosso ........... DEZ 1 405 120 155 85 520 

Goiãs ................. DEZ 2 600 156 000 60 000 

Outras o •• o. o. o. o •••• o. 254 4731 

Malva 

. 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES MES FINAL 

DA DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • o o •• o o. 54 133 
I 

Amazonas .............. JUN 9 000 13 500 1 500 

Parã .................. OUT 1 33 521 35 433 1 057 

Maranhão .............. AGO ' 6 500 5 200 800 

I I I 
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IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/77 

Mamona 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . . ...... 222 350 

Maranhão .•............ DEZ 502 182 363 
I 

Cearã ..... ......... ... DEZ 32 000 19 200 600 

• 
Pernambuco . . . ... . ..... DEZ 30 000 15 000 500 

.. 
Bahia ................. OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais ..... . .... JUL 3 283 2 539 773 

São Paulo ......... . ... MAl 20 300 27 000 1 330 

Paraná ...... ...... .... MAl 20 000 33 000 1 650 

.. 
Mato Grosso ........ . .. JUN 3 763 4 075 1 083 

Outras .. . ... . ... . . . . . . 4 354 

• 

• 
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• 
IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/77 

• 
Mandioca 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇl\0 RENDIMENTO M(DIO 

DA DE (ha} (t} (kg/ha} 
FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... ... o 26 855 459 ~ 

" 

Acre .. o •• • • •••• • • o o o ••• DEZ 12 242 171 388 14 000 

Amazonas • • • • • o •••••• o. DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã ... ... .. ..... ..... DEZ 94 000 l 010 500 lo 750 

Maranhão .... .. ........ DEZ 290 384 2 539 122 8 744 

Piaul •• •• • •• o • •• • ••••• DEZ 82 992 652 234 7 859 

Cearã ....... .. .... .... DEZ 174 000 l 740 000 lO 000 

Rio Grande do Norte ... DEZ 61 730 492 268 7 975 

Paralba • ••• ••• •• • o ••• • DE Z 72 019 679 814 9 439 

Pernambuco .. .... . . . .. . DEZ 210 000 2 100 000 lO 000 

A lagoas DEZ 49 000 504 700 lO 300 
,; ... .. ....... ... 

Sergipe • o ... .. . .. .. . .... DEZ 42 065 504 780 12 000 

Bahia • •• • • •• •• • • • •• o •• DEZ 290 000 4 350 000 15 000 

Minas Gerais .... . ..... DEZ 126 770 l 951 850 15 397 

Espi' rito Santo .. ...... . DEZ 60 775 847 798 13 950 

Rio de Janeiro .... ... . DEZ 19 310 254 892 13 200 

São Paulo . . . ......... . DEZ 49 700 670 000 13 481 

Paranã . ... .. . .. ... . ... DEZ 90 000 1 710 000 19 000 

Santa Catarina ..... ... DEZ 123 734 1 905 054 15 396 

Rio Grande do Sul .. . . .. DEZ 227 400 2 748 500 12 087 .. 
Mato Grosso ... . .... .. . DEZ 60 497 907 455 15 000 

Goiãs •• •• • •• • • o • •• ••• • DE Z 26 700 373 600 13 993 ~ 

Outras .. ... o • • • • o • • o • •• 41 504 

- -----·----------~-----L----~L------J-------~----~----~------- • 
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IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO. DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre • o •••••••••••••••• 

Amazonas .............. 

Parã .................. 

Maranhão .............. 

Piaul ................. 
Ceará ................. 
Rio Grande do Norte ... 

Paralba ............... 

Pernambuco ............ 

A lagoas ............... 
Sergipe ............... 
Bahi a* ................ 

Bahia** ............... 

Minas Gerais .......... 
Espl rito Santo • o •••••• 

Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 

Paranã ••••••••• o ••• o •• 

Santa Catarina o •• o •••• 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 

Goiãs o •• o •••• o •••••••• 

Outras ................ 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

MAR 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

.DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAI 

MAl 

JUL 

Milho 

.AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

19 224 497 

18 100 21 720 

1 800 3 500 

66 080 53 434 

386 550 231 479 

193 967 122 393 

530 000 349 800 

168 866 82 658 
' 

313 4~9 199 191 

350 000 273 000 

97 200 48 600 

12 000 6 000 

150 000 126 000 

120 000 84 000 

1 810 055 2 744 756 

206 804 260 573 

55 000 49 500 

1 205 000 2 832 000 

2 155 000 4 674 195 

1 063 270 2 432 052 

1 673 000. 2 600 000 

247 782 382 551 

863 000 1 639 700 
i i 

1 7 395 
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ABRIL/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 944 . 

809 

599 

631 

660 

489 

636 

780 

500 

500 

840 

700 

1 516 

1 260 

900 

2 350 

2 169 

2 287 

1 554 

1 544 

1 900 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO. DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Pimenta-do-reino 

Situação no mês de: ABRIL 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES M[S FINAL (ha} (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

URASIL • o o •• o . o 35 779 

Amazonas .............. NOV 78 80 

Pdrâ • o • •• o. o o o ••••• o. o NOV 9 417 34 515 

Paraiba •• o ••• o. o. o o •• o NOV 1 355 326 

Mato Grosso • o o o ••• o •• • NOV 113 168 

Outras • o o o • • o o •• o o •••• 690 

Sisa1 

AREA PRODUÇAo 
UNIDADES M[S FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAo COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL o. o •• o o o 204 469 

R io Grande do Norte ... DE Z 46 278 22 305 

p araiba . . ..... ... ... .. DE Z 85 732 85 620 

p ernambuco ............ DEZ 8 000 8 800 

B ahia ... .. ...... ...... DEZ 125 000 87 500 

o utras • o o o. o o •• ••••••• 244 

-
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ABRIL/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

1 026 

3 665 

241 

1 487 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

482 

999 

1 100 

700 

' 

• 

• 

. • 

• 



IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/77 

' 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MES FINAL ' 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 12 539 969 

' Minas Gerais . .......•. MAl 99 084 117 547 1 186 

S~o Paulo .. ........... JUN .452 000 852 600 1 886 

Paranã ................ MAl 2 200 000 4 700 000 2 136 

Santa Catarina ........ JUN 346 127 446 426 1 290 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 467 000 5 616 500 1 620 

Mato Grosso ........... MAl 410 322 714 636 1 742 

Goiãs ................. MAl 65 900 92 260 
' 

1 400 
I 

Tomate 

• 
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... . .. 
Maranhão ... . .......... NOV 143 1 688 11 804 

Ceará ................. DEZ 900 27 000 30 000 
Paraiba ............... NOV 865 35 304 40 814 
Pernambuco ......... ... SET 6 000 120 000 20 000 

Sergipe ............... DEZ 150 2 340 15 600 

Bahia ................. DEZ ... . .. . .. 
Minas Gerais .......... DEZ 3 684 86 316 23 430 

Espirito Santo ........ DEZ 582 23 722 40 759 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 000 84 000 42 000 .. . 
São Paulo ............. NOV 23 200 605 000 26 078 

Paraná ................ ABR 1 048 28 925 27 600 

Santa Catarina ........ MAR 926 22 919 24 751 

Rio Grande do Sul ..... FEV 5 100 103 300 20 225 

Mato Grosso ........... DEZ 73 1 831 25 082 

Goiás .............. . .. OUT 800 22 520 28 150 
Outras ...... .. ... ..... . .. 
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IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA 

Alho (*) 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES M~S ,FINA~ AREA PRODUÇAo 
DA DE (h a) (t) 

FEDERAÇJ!.o COLHEITA 
Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL . . . .. . . ... 

Piaui ................ NOV 64 320 

Cearã ................ . .. 100 180 

Rio Grande do Norte . . DEZ ... ... 

Pernambuco ........... OUT 25 148 

Bahia ................ OUT 600 1 620 

Minas Gerais ......... OUT 2 300 5 520 

São Paulo •........•.. SET 81 250 

Paranã ............... OUT 560 2 240 

Santa Catarina ....... .. . . .. . .. 

Rio Grande do Sul .... . .. 800 2 000 

Goiãs ................ . .. . .. . .. 

Outras ............... . .. 

(*) - Informações preliminares 

61 

ABRIL/77 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

5 000 

1 800 

. .. 

5 920 

2 700 

2 400 

3 086 

4 000 

. .. 

2 500 

. .. 



IBGE/CEPAGRO ~EVANTAMENTO SISTEMATICO. DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: ABRIL 

MtS FINAL' 
AREA PRODUÇAO 

UNIDADES (ha) (t) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 

produção 

BRASIL ........ 350 

Amazonas •............. DE~ 3 000 350 

Rami 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

ORAS IL ........ 14 000 

Par anã ................ MAl 8 000 14 000 

-

Sorgo granifero 

UNIDADES MES FINAL AREA PROOUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ . .. 
Cearã ................. . .. 1 550 2 325 
Rio Grande do Norte •.. AGO 3 832 5 444 
Pernambuco ............ AGO 1 545 3 090 
Minas Gerais .......... MAl ... ... 
Espirito Santo .......• MAl 205 615 
São Paulo ............. MAl 13 500 36 000 
Paranã ................ MAR 855 3 470 

S~nta Catarina ........ ABR 350 950 
Rio Grande do Sul ..... MAl 102 000 230 500 
Mato Grosso ........... . .. 2 791 5 848 
Goi ãs ..............••. MAl 15 000 29 625 

62 

AURIL/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h6) 

Esperado Obtido 

117 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 750 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 
1 421 

2 000 
. .. 

3 000 

2 667 
4 058 

2 714 

2 260 
2 095 
1 975 

,' 
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